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I n s o l e n t e s . . . ! 
Um notável paulista acaba do 

•er gravemente insultado pela 
im prema do Rio de Janeiro. 

Ao dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Saltes, antigo deputado pro-
vincial monarchista, ex-tribuno 
da propaganda eez-presidente da 
B e p u b l i c a , democraticamente 
eleito em estado de sitio, como 
é de praxe, um orgam semi-ot 
ficial do republicanismo flumi-
nense atirou, ha poucos dias, a 
maior das insolencias de que 
pôde ser victima um homein 
publico. 

Mo serviço telegraphico da 
sua edição de 21, a Tribuna, a 
sempre admiravel defensora das 
listituições actuaes, não duvi-
dou inserir o seguinte despa-
cho : 

• A FUTURA MES1DKHGIA 
Telegramma de S. Paulo 

Entre as felicitações por car. 
tas e telegram m^g recebidas pe-
lo d c c C a m p o s V ^ e s , p o r occa-
tiião Í C a c u annlversar io , figu-
raram car tas de oito g o v e r n a -
dores de E s t a d o s que g a r a n t e m 
a sua candidatura.» 

Imposs íve l I 
A grandeza da infâmia de-

monstra a imposs ib i l idade do 
caso... Não, n ã o é possivel , não 
é crivei que oito g o v e r n a d o r e s 
de Estados se ha jam a s s i m ma-
nifestado a respeito da eleição 
do presidente da Republ ica . 

Não, não é i i o í s i v e l , n ã o é cri-
vei que, em um regimen consti-
tucional, com podores ex i s tentes 
por delegação da nação, pod& 
res harmonicos , porém autono-
moa, oito m e m b r o s do executi -
vo declarassem previamente, 
declarassem aber tamente o in' 
tuito e o plano de influírem na 
manifestação e na legit imidade 
do voto popular. 

A Monarchia, com todos os 
seus erros, mesmo no periodo 
da organisação do paiz, n ã o te 
vefuncc ionar ios que ostentassem 
tal desplante. E á Republica , 
confórme l ivremente d i s c u r s a v a 
dita, cumprir ia e c u m p r e corri ' 
g i r os e r ros da Monarchia ; não 
f. explicável que os c o r r i g i s s e 
ou corr i ja p a r a p e i o r . 

Mas quo papel, nesta h is tor ia 
toda, faz, ou querem quo faça o 
dr. Manoel F e r r a z de C a m p o s 
Sal !es — o antigo republ icano 
que vivia a a g g r e d i r ® Impér io , 
porque esse regimen n ã o dnva 
ao Bras i l eleições p u r í s s i m a s ? 

Com quo direito a Tribuna 
concede ao dr . Campos Sal les 
cumplicidade, me3mo m e r a to-
lcrancia, com a fals i f icação do 
v o t o ? Com quo direito divulga 
o orgam f luminense a tr ist íss i -
ma suspeita de haver o quasi 
tr ibuno de B r a g a n ç a r e n e g a d o 
traiçoeiramente d i scursos pro-
feridos a rospeito da legitimi-
dade do s u f f r a g i o ? Não, não; 
p. s. repelle, necessar iamente 
rcpelle uma eleição que signi-
fique res t r i cções aos direi tos 
populares, p o r mínimas q u e se-
j am. Oito governadores q u e r e m 
falsif icar a verdade d a s ur-
n a s . . . A Tribuna j u l g a o dr. 
Campos Sal les capaz de accei-
ta r as vantagons sequentes a 
essa eleição de mentira . . . In-
solentes ! 

O dr. Campos Salles repelle 
tanta Infamia. 

Santos—1905. 
MARTIM FRANCISCO 
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RIO, 25 
O sr. presidente do Tribunal de 

Contas oífleiou ao sr. Leopoldo de 
bulhões, ministro da Fazenda deter-
minando que nenhum funcclonarlo de 
responsabilidade da Fazenda, assuma 
esse cargo, sem haver prestado a res-
pectiva Uança. 

Deu motivo a esse offlcio o caso de 
ter o colleclor de Araraquara, sr. Jo-
sé Joaquim Correia Arruda, exer-
cido esse cargo, sem ler prestado 11-
ança, pretextando ser collector esta-
doal, c nada ter que vir com o gover-
no federal. 

—Ouvi dizer, com toda segu-
rança, em roda bem informada 
de políticos que privam com o 
Cattete, que o sr. dr. Carlos de 
Campos foi incumbido pelos 
amigos da candidatura do dr. 
Bernardino de Campos a obri-
gar o ar. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, a dar nma 
resposta definitiva sobre a es-
colha do futuro rreaidente, amea-
çando-o, caso se recuse, com a 
•eisSo do partido de S. Paulo 
e com medonha opposiçio no 
Congresso. 

O sr. dr. Rodrigues Alves re-
cusou-se, entretanto, a pronun-
cia r-se a esse respeito, affirman-
do querer manter completa neu-
tralidade sobre o futuro candi-
dado á presidencia. 

—O couraçado Aquidaban saliirá, 
terça-feira próxima, afim de faier 
experlenclas do radio-telegraphia en-
tre a Ponta Castelhanos e Sinta Cruz. 

RIO, 15 
Consta que o general Olymplo da 

Silveira, Implicado nos factos de I t 
de novembro, está solfrendo de lierl-
berl e será transferido para bordo do 
cruzador1 Barroso. 

RIO, 13 
Devido a uma discussão, por Inte-

resses particulares, Aurellano Dutra 
tentou assassinar com um tiro de 
garrucha seu Irmão Joilo, cujo estado 
ti multo grave. A bala perfurou o 
pulmão da vlcllma. 

Aurellano fugiu. 
—Ossrs. Lauro Mullere Paulo Fron-

tln passaram hoje vistoria no con-
vento da Ajuda, que foi encontrado 
em excedentes condições. 

—0 sr. Leopoldo de BulnOes, mi-
nistro dá Fazenda, despachou hoje 
com o sr. presidente da Republica, 
sendo asslgnado o decreto de nome-
ação do sr. Frankiim Ribeiro Rezo 
para o cargo de 3." escrlpturarlo da 
Alfandega de Santos. 

—Estiveram em conferencla o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica, o sr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, e o sr. liarão 
do Rio Branco, ministro do Exterior. 

Nessa eonrerencia trataram da mu-
dança da inesa de rendas installada 
cm Porto Acre c da séde da Prefei-
tura do Alto Acre oppondo-se, po-
rém, o sr. La rio do Rio Branco a 
essa mudança. 

—O sr. Cardoso de Castro, chefe 
d3 policia, respondendo ao novo -of-
llclo que lhe dirigiu o dr. Godorredo 
Cunha, juiz federai, relativamente ao 
habcas-corpus impetrado a favor dos 
desterrados parn o Acre, disse que o 
desterro foi feito em virtude da or-
dem dada pelo sr. 1. I. Seabra, mi-
nistro do Interior, e que os dester-
rados eram todos desordeiros perni-
ciosos. 

Essa ordem foi dada em virtude 
do estado do sitio. 

Em vista disso, o dr. Godofredo 
Cunha dirigirá um requerimento ao 
sr. J. J. Seabra, pedindo a confir-
mação das alienações do sr. Cardoso 
de Custro. 

Consta que o dr. Godorredo Cunha 
concederá o habenscorpus. 

—O sr. J. J. Seabra subiu para 
Petropolis, onde despachará amauhá 
com o sr. presidente da Republica. 

—Passou pelo porlo da Balda, com 
destino a esta capitai, o general Si-
queira de Menezes, que vem assumir 
o cornmando da brigada Policial, em 
subslltiilçilo do general Piragibe, ha 
pouco falleeldo. 

RIO, 15 
Os offlciaes e os genernes comman-

dantes dos corpos ua guarnlçâo des-
ta capital cumprimentarão amanha o 
marechal Francisco de Paula Argollo, 
por motivo de sua nomeação para o 
cargo de ministro do Supremo Tri-
bunal Militar, na vaga do marechal 
tomado dè" nm nccMso dn YiftSViV.,"' 
tentou aulcldar-se, allraudo-so dá 
barca Sictlurog. 

—Pelo nociuruo de hoje; seguiram 
para' Còrena, nesse Estado, os geue-
raes Plmentel Silvai Barbosa e Car-
doso Júnior, membros do Conselho 
Geral de Investigação, afim de toma-
rem o depoimento do alferc3 Darlo 
Tlio Castello Branco, que nlo poude 
vir a (S'.a capital, por se achar en-
fermo. 

—O Correio da Manha, de aminbü, 
trará um artigo de Gll Vldai sobre a 
lavoura e o governo; um conto de 
Arthur Azevedo e vasto uollciario. 

RIO, 23 
0 sr. Leopoldo de Bulhões, minis-

tro da Fazenda, remelteu ao sr. Car-
doso de Castro, chefe de policia, di-
versas apólices verdadeiras, em du-
plicata, do emprestlmo de 1897, que 
toramapreiènladaíua Cai\a de Amor-
tisaçito, para que Instaure inquérito 
a respeito. 

RIO, 13 
Movimento do porto. 
Entradas : Melbridge, de Banydo-

chs; llaliba, de Pernambuco, e Cua-
ramj, do l\lo Grande do Sul. 

Sabidas: Datnmta, para Parana-
guá; Prudente de Moraes, para Porlo-
Aiegre; Polluee, para Trleste; Germa-
nie, para Buenos-Alres; llorace, para 
Santos; S. Joilo da Barra, para Silo 
JoSo d* Barra, e ltamlnj, para Prado. 

RIO, 15 
Deu-se hoje medonha exploslo na 

mina do túnel do l.eme. 
Ficaram horrivelmente mutilados 

seis cavouquelros, cujo estado é de,-
esperador. 

PETROPOLIS, 13 
0 corpo diplomático recebeu com-

muulcaçáo ofllclal do assassinato do 
grüo-duque Sérgio. 

As legações hastearam as bandeiras 
a melo pau. 

NATAL, 23 
A esposa do Juiz seccional desta 

capital abortou.com o suslo que sof-
freu, quando atacaram a typographla 
do Diariu, que é vizinha da sua re-
sidência. 

PETEIISBURGO, 15 
Deve chegar hoje a Mosco w o 

general Stoessel, ex-commandante da 
praça de Porto Arthur. 

—Foi corAada de mau êxito a ten-
ativa dos russos, para a destruição 
da ponte da estrada de ferro que li-
ga Ilalt-Cheng a Ltao-Yang. 

—Por ordem do governo, foi prohl-
hlda a venda do Jornal fíuu, propa-
gaudlsta das Idías libcracs. 

PARIS, 13 
Noticiam de Qulmperlé que os ope. 

rarlos grévlstas andam pelas ruas 
cantando o International. 

BERLIM, 28 
Foram hoje afflxados pelo Banco da 

Àllemanba a taxa de descontos de 
3 °|» e o» juros também de 3 V 

DOUVRES, 13 
A terceira esquadra russa do Bal-

|lco passou i vista deste porto, às 
onze horas e tres quartos da manli 1 
dc hontem. 

TOKIO, 13 
Despachos procedentes do Sachetun 

dío noticias de que as forças russas 
foram hontem novamente atacadas 
pelos japonezes, nas posições de Tsln-
ké-tchang, sendo obrigadas a aban-
donar a cot!lua de Bereaneff, visto 
a sua Inferioridade numérica. 

A batalha foi encaruiçadissima e o 
seu resultado é ainda desconhecido. 

LONDRES, 23 
0» jornaes, por informações de 

Petersburgo, dizem terem os estalie-
leclmentos da Cruz Vermelha de 
Mukden, Kharbln, Tlellng e Irkutsk, 
sido avisados para se preparar 
aflm de receberem cérca de oitenta 
a cem mil feridos. 

—O Standard diz estar terminado 
a gréve dos empregados da estrada 
de ferro Hailway, entre Varsovla e 
Vi enna. 

—O Dailg Mail, em seu numero 
de hoje, diz que o governo luglez se 
mostra satisfeito com a decislo apre-
sentada pela commlssao encarregada 
do Inquérito sobre o Incidente de 
iiull. 

IIREST, 25 
Foi suspensa hoje a construcçilo 

do rouraçido Egerqulnet devido ao 
pedido da Câmara de s" estabelecer 
a uniformidade uns constrncçõcs na-
vaes. 

de SesâsO1^'EVtífw\..booKanm «»«.-.v 
a um desprendimento dn f t t . 

nlfleceu o engenheiro Grassi. i 
acha-se em estado grave o enge-
nheiro lllanco. 

PETERSBURGO. 15 
Consla que se feriu sangulnolenia 

batalha nos arredores de Mukden. 
—0 Ministério da Guerra declarou 

Ignorar que uma columna russa sur-
prehendeu eanulqullou trezentos japo' 
nezes que tentavam transpôr o Gau-
dz-ho. 

LONDRES, 23 
Está confirmada a noticia do que 

os japonezes concentram ao noHe <ia 
Corra o quinto corpo do exercito, 
afim de proceder a um ataque por 
lerra á praça de Vladlvoslock. 

ISINKSEICIIEN, 25 
Os japonezes acossam as avança-

das da esquerda russa. 

SUEZ, 25 
O vapor Malaga. que conduz nu-

merosíssimos Inválidos russos, se-
guiu para o Medtterraueo, escoltado 
pelo detlroyer tteijina. 

TOKIO, 15 
O marechal Oyama informa que 

os russos continuam a bombardear o 
centro da esquerda Japoneza, sem re-
sultado. 

Os japonezes utllisam-se de gros-
sos canhões que serviram na toma-
da dc Porto Arthur, lançando gran-
des projcctels no centro do inimigo, 
redobrando os esforços para tomar a 
collina de PutllofT. 

MONTE VIDÉO, 13 
0 sr. Cassiano do Nascimento ne-

ga que tenha apresentado ao gover-
no uruguayo reclamações de brasi-
leiros que soffreram prejuízos com a 
guerra. 

O sr. Cassiano disse que apenas 
esludou expedleules e que o motivo 
de sua viagem foi recolher informa-
ções sobre negoclos de gado, direi-

tos de alfandega, imporlancia de In-
tercâmbio com o Brasil, e que o ma-
nifesto do presideule llaltle devia e*-
talietecer uma solida corrente com-
mercial entre o (Jruguay e o Brasil. 

buenos-aires7ib 
El Diário, em seu numero de hoje, 

referludo-se aos trabalhos diplomáti-
cos empregados para que o Vaticano 
faça, no proximo Conslstorlo, um 
cardeal brasileiro, diz que, se ha na 
America um palz a quem o Papa po-
deria conceder a cliefalura ecclesias-
tica, obtendo todas as vantagens, tem 
arriscar nenhum inconveniente, é a 
Republica Argentina, pelo grande ve-
hlculo de confraternidade e Influen-
cia internacional do seu Idioma na 
Amerleà, idioma esse que está vin-
culado a iodas as nações, estabele-
cendo intima compenetração. 

—Passou em completa Indllferença 
publica a commemoraçáo do natail-
clo de San Martin. 

—Parllram para Iguassii os (ouríi-
tes americanos que viajam ao redor 
do mundo. 

LONDRES, 15 
A «Southern Urasllian Rio Grande 

Conipany. annuncia que pagará em 
especie aos portadores de debenlura, 
no dia 17 de abril, os juros de seis 
por cento, desde t de julho, ató 15 
do abril. 

Os portadores poderáo «ptar pela 
rescisão dos bonui de oito por cento, 
cm vez de especies. 

VIENNA, 25 
A Companhia de Navegação «Lloyd 

Adrlalico. projecla seis travessias, a 
titulo de experlencla, a 10 de cada 
um dos mezes de março, maio, Julho, 
setembro, novembro e janeiro. 

MADIIID, 15 
Na maior parte das províncias con-

llmia o frio Intenso, cahludo muita 
neve em Casteilau, Naranja e Rei-
nosa. 

O transito da estrada dc ferro eslá 
interrompido. 

Duas locomotivas ficaram sepulta-
das sob as neves. 

Em Pe.squera, cahlu uma avalanche 
de uéve de mais de mil metros cú-
bicos. 

PETERSBURGO, 25 
Consta que a couvocaçilo do «Zems-

kisobor foi addlada tine die. 
—Recomeçou o trabalho das fabri-

cas em PutllofT. 
— Aggrava-se extraordinariamente 

a sltuaçílo em Batum. 
Foram assassinados o prefeito de 

policia, um oflicíal cossaco e muitos 
negociantes. 

0 relatorio da commlssilo julgado" 
ra do incidente de Iiull diz que o 
almirante nisso Rodjestveusky fez 
abrir fogo sobre um navio suspeito, 
julgando tratar-se de uma torpedelra. 

A maioria dos commlssarlos é de 
oplnl&o que a responsabilidade deste 
aclo cabe «o »in>'- -"-*" 

A maior parte dos commlssarlos i 
de oplnllo que aenhuma torpedelra 
esteve presente, é, por Isso, nao se 
justifica a ordem de fogo. 

0 commlssarlo russo manifestou a 
sua convicção de que navios suspei-
tos, approxlmando-se da esquadra 
russa, provocaram o fogo. 

Os commissarios reconhecem, una-
nimemente, que o almirante Rodje-
stvensky fez todo o possivel para im-
pedir que os navios atirassem sobre 
os pescadores, logo que estes foram 
reconhecidos. 

WASHINGTON, 25 
Manlfeslou-se violento incêndio em 

ilotsprlngs, cm Arkansas. 
Ficaram destruídos setenta e cinco 

edifícios, estando sem abrigo 10.0U0 
pessôas. 

Os prejuízos foram orçados cm um 
milhão dc dollars. 

PETERSBURGO, 2-1 
Voltaram hoje ao trabalho nume-

rosos operários. 
A agitação, eutretanlo, cresce, ex-

cedendo-se nas desordens os paredis-
tas dc KarkolT, Ekatertnosiaw, Sara-
toíf e Alcxandrowosk. 

—Em Varsovla, os grevistas vira-
ram uma locomotiva sobre os trilhos, 
afim de impedir a passagem das tro-
pas. 

O governo ordenou ao cornmando 
das tropas para agir com a maxlma 
energia. 

—Em Baku, renasce a calma. 
Garante-se que, nos motins de do-

mingo ultimo, foram vlctlmados tre-
zentos armênios, persas e tartaros, 
cujos cadaveres foram abandonados 
nas ruas. 

O numero dos feridos excede a 
mil. 

Numerosas famílias fugiram de sua' 
casas. 

Mnllas pessõas que tentaram resis-
tir aos assaltantes foram assassina-
das. 

AJI l O T i T I U I O B X i l i n i e 
•mimam tm fim U /»<«» «"«W 

tropas ficaram aquarlelladas nas 
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se dando uma verdadeira 
de raça, entre turcos e arme-

P * . " 
'em sido muito censurada a con-
sla passiva das auctorldades rus-

PARIS, 15 
*v match de xadrez, hoje reallsa" 

M o campeio fronee/. Marshall, der-
ivou o cainpeáo americano Juuons-

LANTIAGO, 15 
falleceu repentinamente o sr. Ma-

1 Monit, governador de Arica. 
Ugmenta a epidemia de peste 
Hcu em Pesagua e Autofagasla. 

-Checou a esta capital, sendo 
feito acclamado, d': r gresso de sua 
pursflo á província de Facoa, o sr. 
Mnan Klcsco, presidente da Repu-

^LENOS-AIRES, 25 
sr. Uguarte, governador da pro-

Wa de Buenos-Alres, projecta a 
IstrucçSo de um novo porlo em Mar 
I IMata, por conta da provincls*. 
-O arcebispo eslá preparando uma 

jlloral contra o sulcidio.Jselque eslá 
Mtraudo aqui. 

>~lleallsou-se pomposo offlcio na 
m e j a de Sáo Domingos, para com-
l imorar o 127" anniversario do nas-
dlhenlo de San Martin. * • 

•PARIS, 23 
10 Journal deu Debati publica ho,e 

Um novo artigo sohfe a candidatura 
da «r. Campos Salles á presidencia 
da Refrabiica. 

Diz esse jornal sentir-se satisfeito 
em constatar que essa candidatura 
ganiu terreno e que o sr. Campos 
Salles soube sacrificar sua populari-
dade ao restabelecimento do credito 
brasileiro. 

Accrescenla que os partidos políti-
cos do Rrasil contrahii\im para com o 
sr. Campos Salles' um i divida de 
gratidão, que só poderio pagar, cle-
vondo-o de novo ao poder. 

O jornal íinalisa o seu artigo te-
cendo os maiores elogios ao sr. Cam-
pos Salles. 
• Esse artigo é, com pequena va-
riante, cgual ao que foi publicado na 
ediçáo de hontem. 

LONDRES, 13 
O rei Eduardo Vil recebeu hoje o 

dr. Megls de OlivelN, novo ministro 
brasileiro junto a esta cõrte. 

Ao dr. Regls de Oliveira e á sua 
esposa, que o acompanhou ua visi-
ta, foi dispensado distineto acolhi-
mento . 

—O Daihi Mail, em seu numero 
de hoje, assignala grande activldade 
por parle de banqueiros e syndicatos 
arrendatarios de estradas de ferro 
t,.• ttlUHÍàm ..lonjrtj^^finori w 
passageiros e prosperld:<des das em-
presas. 

LISBOA, 2» 
Foram expulsos da Escola de Medi-

cina, por se declararem em gréve, 
os alumnos do terceiro e quarto an-
no, sendo admoestados os qulnfan-
nistas. 

Causou grande sensaeSo na Escola 
de Medicina a rigorosa sentença pro-
ferida contra os alumnos. 

Os alumnos v9o reunir-se para 
protestar. 

—A subscrlpçüo aler a uo Porlo 
par* os festejos do carnaval altingiu 
a doze coutos fortes. 

LISBOA, 25 
Falleceu uesfa capital o latinlsln 

padre Simões. 
—Os engenheiros militares estudam 

um melo rápido para construir a es-
trada de ferro de Mossamedes a Clello, 
estrada essa que possa servir para o 
transporte da futura expedição con-
tra os cuanhamas. 

LISBOA, 25 
Os alumnos expulsos da Escola 

Medica esperam ser reintegrados, me 
diante a protecç.lo de el-rei d. Cai-
los. > 

—Reallsou-se hoje o casamento de 
uma nela do escriplor ilamallio Orti-
gEo. 

—O Imperador Guilherme da Alle-
mailha ficará cinco dias nesta capi-
tal. 

Se nlto pernoitar a bordo do seu 
hlate, o soberano ficará no paro de 
Belém. 

Entre outros festejos projectados 
em sua honra, haverá uma récita de 
gala e jantar e baile no paço da Aju-
da, e visitas a Cintra e Casca es. 

—O coutelelro nue, lia pouco, ti-
rou dozr contos <ic réis na loteria ti-
rou agora mais quatro. 

—Regressou u esta capital a rainha 
d. Maria Pia. 

BUENOS-A IRES, 25 
O director dos Correios e Telegra-

pho«, dr. Iloso, partirá para a Eu-
ropa, onde vai estudar os serviços 
de sua repartição. 

SANTIAGO, 23 
A policia procura actlvamente os 

falsificadores dos bilhetes do Banco. 
O presidente Hiesco foi muito 

festejado em Antofagasta. 

LONDRES, 23 
Passou em frente a Dower uma di-

virto russa, que vai reforçar a es-
quadra do Mar Baltico. 

—A grS-duqueza, viuva do grio-
duque Sérgio, perguntando ao assas-
sino de seu marido se acreditava em 
Deus e obtendo resposta afirmati-
va entregou-lhe uma Imagem sagra-
da, dizendo-lhe : «Deu, julgará a 
obra de ambos ; perdõo-te e pedirei 
ao tsar que indulte tua pena de 
morte. 

TOKIO, 23 
O Mikado presidiu o Conselho de 

ministros, resolveudo-se a acceltar a 
paz no Extremo Oriente, desde que 
sejam preenchidas as justas exigên-
cias do Japáo. 

No caso contrario, a guerra con-
tinuará, uma vez que as condições 
financeiras do Império permlttem sus-
tental-a por muilo tempo, por mar e 
por terra. 

Decidiu-se mais, nessa reuniüo, que 
fossem construídos um couraçado e 
cruzadores dc dezenove e doze mil 
toneladas. 

PETERSBURGO, 25 
Os amotinados de Baku, tomando 

os edifícios públicos, levaram o go-
vernador para a praça publica e des-
plrain-n-o, applicando-lhe clncoenla 
açoites. 

—Os ministros sio contrários 
convocação do •Zemskysoboo. 

—Os japonezes avançam para o sul 
de Vladivostock, afim de cortar a 
commuuicaçáo com Karbln. 

(lianas e correspondente) 

O C A F E ' 
O mercado do llavrc abriu hontem 

estável, a i l francos e 3|4, com alta 
de !|t; Hamburgo, calmo, a 30 pfen-
nige e 3|i, com alta de l|t; Londres, 
estável, a SJ thilllngs o 6 d , com 
baixa do 3 d., e Nova-York, estável, 
Inalterado. 

Ao meio-dia, o mercado do Bavre 
couservava-se eslavel, inalterado, 
Hamburgo, estável, com alta parcial 
de l|l de pfennln,'. 

A passagem foi de 10.34") saccas. 
Ein Santos, entraram hontem 11.9H4 

s a c a s e, no Rio, 9.Í2G. 
0 marcado de Santos conservou-se 

hontem calmo, sendo os negoclos rea-
lisados ua base de IJHOO. 

Pauta da semana, filo réis. 

JUSDIAIIY, 25 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçAo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0.43.1 saccas de 
Cufe, sendo 3.730 saccas despachadas 
para Santos e 097 saccas, para Sáo 
Paulo. 

SANTOS, 23 
Mercado, calmo. 
Base. HWO. 
Vendas, 27.000 saccas. 
Entradas do dia, 11.08i sacca.1. 
Entradas, desde o dia Io do mcz, 

215.500 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" ile Julho, 

0.."i72.:it>l saccas. 
Stock, 1.121.429 
Média, tf. aso. 
Em egual data de 1M4: 
Entradas nesta data, 9.730 saccas. 
Desde Io do niez, 107.107 saccas. 
Desde 1° de julho, 5.397.09i saccas. 
Stock, 995.520 saccas. 
Vendas, 33 00") saccas. 
Iiase, K). 
NSo constam sahidas. 

Café lialdeado: 
Na Paulista, 5.800 saccas. 
S. Paulo, 2.510 saccas. 
No Campo Llrnpo, t90 saccas. 
No Uraz, nlhil. 
No l'ary, 1.779 saccas. 
Total, 10.343 saccas. 
Café despachado, 14.190 saccas. 
Embarcado, 22.397 saccas. 
—Em egual data dn 1901: 
Despacharam-se, 6.203 saccas. 
Embarcaram-se, 13.604 saccas. 
(Commerelal Telrgram Bureani) 

SANTOS, 25 (11.20 m.) — Mercado, 
estável. 

Commissario, 41800. 
Cambio, 13 15il0. 

SANTOS, 2 3 - Mercado, calmo. 
Commissario, 4«8». 

(Commercial Telegram Bnreauí) 
SANTOS, 2i—Mercado, çalmo. 
Base, 4|800. 
Papel particular, 13 29|32. 
Entradas, 11.081 saccas. 
Sahidas, 38.010 saccas nos vapores 

(Mania, para New-York e Oceania 
para Europa. 

Stock, t.421.429. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a l t a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 438 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 36 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. H 1.385 > 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. B 370 » 

Total 8.229 » 
BXISTENCIA DE CAFÉ EM 13 6 24 DE 

FEVEREIRO 
Becç/ío Sorocabana 

23 Café em carros 10.702 saccas 
Calé em armazéns.. 1.130 12.852 

24 Café em carros 42.658 saccas 
Café cm armaz.çns... 1.313 13.971 

Btcfõo Ytuana 
13 Café em carros 042 saccas 

Café em armazéns.. 2.978 3.62Ú 

21 Café em carros , . . . 989 saccas 
Café cm arinazeíis.. 2.«38 3.927 

M e r c a d o do K i o 
Entradas, 9.420 scs. 
Embarcadas, 7.400 scs. 
Mercado, estável. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
Mercado, setavel. 
Cambio, 13 29(32. 
Typo 7, .'íô050. 
Cabotajem, 3.070. 
Pauta semanal, café bom, 540. 
• M e r c a d o s e x t r a n g e i r o a 

NOVA-YORK 
(Commercial Telegram Bureaur) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alia de 10 pontos. 

Opções: março, 0,05; maio, 6,93; 
setembro, 7,35 ; dezembro, 7,55. 

O disponível, Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8 1|4; 

typo 8 a 8. 
Vendas, 13.".000 saccns. 
Hoje, o mercado abriu estável, inal-

terada. 
HAVRE 

(Commercial Telegram Bureaut) 
0 mercado fechou hontem estável, 

com baixa de l|í a i|2. 
Opções: março, 44 3|i; maio, 43 ; 

selenibro, 40; dezembro, 46 3|4. 
Vendas, 37.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alia parcial de 1|4. 
Colações: março, 14 3]i; setem-

bro, 10 l|í. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

inalterado. 
HAMBURGO 

(Commercial Telei/ram Bureaux) 
0 mercado lecliou hontem eslavel, 

com baixa de 3|1 a I pfenning. 
Opções: março, 30 l|2; maio, 37; 

setembro, 38 ; dezembro, 38 1 [2. 
Vendas, 2'). 000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta parcial dc l|4. 
Colações : marco, .':6 3:4 ; setembro, 

38. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado,estável, 

" " L O N D R E S 
(Commercial Telegram Rareauc) 

O mercado fechou hontem apenas 
eslavel, com baixa de 3 a 0 d. 

Opções : março, 35|9; maio, 30|3; se-
tembro. 3713 ; dezembro, 38i. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, 

com baixa parcial de 3 d. 
Colações: março, 33|6 ; setembro, 

37|3. 
FECHAMENTO 

MEZES 
NOVA-VORK HAVRF. 

MEZES 
iloje Ant. Hoje AnL 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0.55 
« 95 

! : S 

0 33 
7.83 
7.23 
7.43 

43 3(4 
43 
16 
40 3[i 

43 
Vi 1|2 
40 1(2 
47 I j i 

MEZES 

Março 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Iloje Ant. 

30 1|2 
37 
38 
38 1|2 

37 i|4 
37 3|4 
38 3|4 
39 1|2 

Iloje Ant. 

33|9 
36|3 
37:3 
38, 

36| 
3B|9 
r>7[9 
38; 0 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stnrk no llarre 

Cafés do Brasil — 1.990.000 saccas, 
contra 2.0t 1.0<)0. 

De outras procedências — 810.000 
saccas, contra 800.000. 

O O A M 3 I O 
( E M S . P A U L O ) 

Durante todo o dia dc honlem, foi 
mantida pelos estabelecimentos ban-
cários a tabella de 13 3|4 d. sobre 
Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, era geralmente olfertada a 
taxa dn 13 2í|.')2. 

Em seguida, o London nwl Brasilim 
Bank iniciou negoclos na base d 
13 13|10, cotação que, ás ti horas da 
manha, se generallsou nos demais 
bancos de nossa praça. 

C H R O N I C A 

E n t r o u ainda pela semana, 
com a vibração demorada de 
um echo errante, a analyse de 
nma sentença proferida pelo ar. 
dr . ju iz da segunda vara eivei. 
P a r a alguns, que ae abordoam 
aos ve lhos ensinamentos de um 
col lect ivismo que não t rans ige , 
s. exc . andou mal; para outros , 
que, amigos , ou não, doa evan-
gelhos socialistas, são propu-
gnadores desaa meiga e suave 
theoria da solidariedade huma-
na, que nos deve trazer a to-
dos vinculados numa norma ge-
ral de agir, s. exc. andou bem. 

O caso sóeradifficiljpara o ca-
pitalismo de unhas grandes e ho-
rizontes intellectuaes restringi-
dos a poder de contenção: haven-
do-seqnefmado a petroleo, qnan-
do trabalha valem serviço da IAght 
Vicente Ilespanhol inntilisou-se 

para o g r a n g e i o da vida, e re-
correu ao judiciário, pedindo 
indemnisa^ão á companhia po-
derosa. O s r . d r . J o s é Maria Bour -
roul, com u m a sobrancer ia de 
vistas q u e muito o honra, poz 
de lado 0 3 cariapacios pulv -
rulcntos do-dire i to romano, dos-
abriu dos impert inentes e ru-
morosos ' g l o s s a d o r e s , n ã o se 
commoveu com as pesadas as-
s imi lações j u r í d i c a s dos mais 
doutores re inóes , e concret isou 
no seu j u l g a d o o sentir dos ju -
ristas modernos , sentir qi te j á 
tem sido codif icado em n a ; õ e s 
menos idolatras que a n o s s i . 

Menos idola t ras e mais ra-
zoaveis. Nós, desde a solenni-
dade majes tat ica dos textos de 
Jus t in iano ; com escala por pe-
quenas e, á s vezes, engraçadas 
reforminhas dos tempos de d. 
Manoel e de d. Affonso, não mu-
damos idéas jurídicas, á manei-
ra dos velhos catnrras, que não 
troçam fato. Sabem-nos adm -
ravelmente bem os brocardos 
dos jurisconsaltos de Roma e os 
edictoa d es conformes dos pre-

tores, traduzidos por J o ã o de 
A regas e e n x e r t a d o s na legisla-
ção portugueza, ou commenta-
dos por B a r t h o l o e Cal istrato. 

Não arredar , porém, dalli : 
que essa luz do passado tem, 
nos doutores e cm muitos ju i -
zes de ho je , vestaes dedicadis-
s imas que a guardam e veiam 
ciosamente ! E* melhor, para 
esses , guiar -se a gente p o r ella, 
embora j á fraca e tenue pela 
distancia, que enveredar no r u . 
m a das c lar idades v a i s próxi -
m a s e, por isso, mais vivas. 

O sr. Bourroul , entre tanto , 
não desanime: se ja sempre for-
te ! Admire as fontes romanas , 
siga-as, quando forem de se-
guir ; continue, entretanto, c o m o 
h o m e m de talento que é, a acom-
panhar a evolução do direi to, 
por dar, ao menos, o exemplo 
de a l g u é m , na magistratura , 
que se l e m b r e de que os decrer 
tos jus t in ianeus pouco poderiam 
p r e v e r especies e relações jur í -
d icas do a n i k r 4a- graçn de mi! 
novecentos e cinco™ 

A h ! ae os ant igos pudessem 

imaginar o que iria, volvidos 
séculos, p o r este r a s g ã o de ter-
ra das A m é r i c a s ! 

Do fundo da Bohemia n ã o te-
riam abalado as p r i m e i r a s mi-
grações de descontentes , ou de 
sonhadores, que, nesta q u a d r a 
tão diversa daquellas é r a s !— 
surgiram em Descalvado, por 
seus descendentes. Os phantas -
tlcos árabes , que p e r v a g a v a m 
pelas areiaa dc África, a s s o m -
brosamente brancos em meio 
da afogueada amarel l idão do 
deserto, com os a lbornozes pai . 
pitantes e os corações em fogo, 
não se atrever iam a fazer ca-
minho para o mundo r .ovo de 
Pedra lvares e a apparecer ago-
ra cm D o u s Corregos . 

Porque saber iam que a poli-
r ia havia de perseguir acolá os 
ciganos, e cá, os ladrões de ani-
maes. El la , carregada de regu-
l a a e n t o s e armada de facão, 
chagou a convencer-se de que 
o s LO'Kmios de ho je s ã o vaga-
b u n d o s " c , p o r isso j ' per igosos ; 
e tem, p o r certo, que aos aman-

I te» de bons cavallos e m u a m , 

I q u o transitam pelo Estado, não 
c u m p r e amar taes semoventes , 
q u a n d o seus delles não s e j a m . 
E s p e r a n ç a s que se desvanecem, 
l indos sonhos q u e se q u e b r a m 
em pesadelos ! A policia a r m o u 
escoltas , abandou caboclos de 
pulso, entrou nas mat tas e n o s 
capoeirões , nos potre iros e nas 
i n v e r n a d a s , e vai levando tudo 
raso—animaes para o curra l do 
conse lho e cavalleiros e c iganos , 
para o xadrez ! 

Não é raro que, ao envés d e 
fazer dam no aos que lhe pare-
cem cr imincsos , procura benefi-
cial-os a seu modo. H a j a vista-
p o r exemplo, esse fabuloso Pas-
Choal Francisco, em favor de 
quem fôra requerida ha uns d o u s 
mezes, uma ordem de habeas-
corpus, e que ella disse t e r si-
do posto em l iberdade. P a r e c e 
q u e o homem estava em aper-
os, processado pelo c r ime de 
er imentos , e a policia, compa-
decida da má sorte que o a g u a r -
da vay mandou-o passear ao Acre. 

Não do Acrç,. :mas de lá per-
to, do legar onde Judas perdeu 

I as botas, e s c r e v e o Paschoa! d ' 
zendo que es tá vivo, e que sim 
senhor foi para lá contra a sua 
vontade. O homem é pêco: ainda 
não atinou com a magnanimida-
de que presidiu á l e v a d a . . . 

Os m a r i d o s e os apaixonados 
brigões é q u e não estão nada 
m a g n â n i m o s : teimam em l e s a r 
as mulheres amadas em pleno 
rosto. A s e m a n a viu duas de-
formidades assim feitas, e que 
pareceram perpetuar o s y s t e m a 
dos a m a n t e s da outra semana, 
e j á dos de outras. Is to c o r r e 
mal ! T e n h a m mão em si os 
aborrec idos e irosos : b a ' a m e 
malhem, m a s não enfeiem ! O 
prejuízo é del les mesmos , por-
que, conio diz a sapient iss ima 
trova popular , 

acabada» as brigas, 
ou ert rou, on *iUi r'm. 

H ã o de encontrar-se outra vez 
os malavindos e, olhando-sè, te-
r ã o r e m o r s o e pena : elles, pelo 
q o e ellas e r a m ; eflas, pelo q u e 
são ! 

VALDOKIBO &U.YEULA 

Constou que o Banco Cominnciale 

Italiano olfcrtava, no correr do dia, 
papel repassado a 13 17|31. 

Nesta posição se manteve o mer-
cado até ao fechamento, que era p a -
ralisado. 

. 0 movimento de negoclos reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 13 Í3|32 a 
13 27(32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no Brasilianitr.he Bank fiír 
Deulscliland, l/>ndon aml lUner Plate 
Bank, Banco Conimerciale Italiano e 
Ijondon and Brasilian Bank, ao preço 
de 18|000. 

A' taxa de 13 25|32, que foi a offlclat 
de honlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17*415; 
franco, «692; o marco, 4855. 

A' vista, 13 21)32, a libra vale 17(3 
o franco, »699; o marco, $862; a 1 , 
italiana, t099; cem réis fortes, «360, • 
odollar, 3)02i. 

O A Z j O O D A O 
Serviw especial <TO Commercio d» Si» 

Paulo 
Cotações em Llverpoot de algodlo de 

Brasil, reduzidas á moeda uadooal ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 25 de fevereiro de 
'903: 

Pernambuco, 0*736 por Itilo. 
Maceió, OS726 por kllo. 
Baixa de 4 pontos. 
Mercado, firme. 

E s e r i p t o r i o d e a d v s e a -
V a l r í o i n i r a S i l v e i r a o 

I t r e n n o S i l v e i r a , r u a d o 
S , I t e n t o , n . 4 3 . 

r v o t a s e n o u c i 
lia tempos, os srs. dr. Rodrlguéi 

Alves, actual presidente da Republi-
ca, e seu irmJo coronel Virgílio Ro-
drigues Alves, rondominos de uma 
fazenda no muuiciplo e comarca de 
s.\o Manoel, apropriaram-se ludeblla-
menle de uma lida porçSo de lerras 
vizinhas c i ertencentcs ao sr. dr. 
Sérgio Melra, que tratou dessa ques-
',1o em vehemenles artigos publica-
dos nas secções-livres dos joruaes. 

O caso foi aos Iribuuaes, alé quet 

em grau de appellaçáo, a Camara Ci-
vil reconheceu o incontestável direito 
do sr. dr. Sérgio Meira, em cujas 

''iam já plantado cafesaese leito bem-
feitorias! 

A justa decisão contida no accor-
dam foi embargada pelo coronel Vir-
gílio Rodrigues Alves. 

Como se sabe, os embargos sSo jul-
gados por toda a Câmara Civil, ao con-
trario das appellações, que sio julga-
das por um relalor e dous revisores. 
Bestava, por Isso, esse ultimo recurso 
aos srs. Bodrigues Alves. 

Mas a Câmara Civil, hontem, por $ 
votos contra 3, rejeitou os Importu-
nos embargos e, corilirmaudo o ao-
curdam, deu ganho de causa mais 
uma vez ao sr. dr. Sérgio Me ra, 
triumphando assim mais uma vez o 
Direito, a justiça e a moral. 

Bejeitaram os embargos os drs. 
Brito Bastos, Arlindo fíuerra, Francis-
co Saldanha, Pinheiro Lima e Auto-
nio Paulino, sendo este ultimo desi-
guado para escrever o accordam. 

Os drs. Ignacio Arruda, relator, 
Xavier de Toledo e Canuto Saraiva 
recebiam os embargos. 

O dr. Ferreira França nSo votou, 
por impedido. 

O sr. chefe de policia vai dar as pro-
videncias pedidas pelo juiz de Direito 
de Bragança, no sentido de ser mantida 
a ordem naquella comarca por occa-
silo do julgamento de um réo que eu 
Irará em Jurv amanh.V 

Foi indeferido o pedido de 90 dias 
de licença que fez o sr. Baldulno An-
tonlo Pinheiro, escriv.lo dc paz do dls« 
Irieto de Bom Successo. 

O sr. serretario do Interior e da Jus-
tiça concedeu as seguintes licenças: de 
30 dias ao escrivão de paz do "dlslri-
clo de Vargem (íraude, em S. Joio da 
Uòa Vista, sr. Kaphael Pinheiro de 
1,'lhõa Cintra; e de 30 dias ao do distrl-
cto de Santa Cruz do Hio Pardo, sr. 
José Gonçalves de Oliveira. 

Vai ser asslgnado brevemente o 
contrato do emprest mode£. 1.000.003 
para o Estado de Pernambuco. Essa 
somma entrará em prestações men-
saes de £. 80.000, sendo as quatro 
primeiras saradas a noventa dias de 
vista. 

E° mais um passo para a hasta pu-
blica. 

A ? ! do corrente, partiu de Paris 
com destino ao Brasil o pintor Ale-
xandrino Borges, natural deste Esta-
do, por conta do qual estudou na Eu-
ropa, durante nove aunos. 

Para lomar posse do respectivo 
cargo, foram concedido» mais IO dias 
ao escrivSo de paz do dlstricto de 
Campos Novos de Cunha, sr. Manoel 
Gomes de Siqueira. 

D. Theodollnda Aullri.lo foi nomea-
da para substituir a adjunta do gru-
po escolar Cssarúi Banha, de Santos, 
d. Rachel de Castro Ferreira, que ob-
teve 60 dfas de ilcenea. 

: — i , • 
O sr. secretario do interior requi-

sitou da Fazeuda os seguintes paga-
mentos: 

De 3:80J»!50, a Acrostinho da Silva 
& C., de 34», a llerminlo Francisco 
Chagas: dr 214, a Joio Peixoto Gui-
marães, de 15|, a AntonJo Ferreira: 
de 3:80*1930. a A"ostinh« da Silva & 
C., e de 34|, a Berminio Francisco 
Chagas. 

Pagamentos requisitado* pelo sr. 
secretario dn Agricultura: 

De ao» fornecedores da 
Hospedaria de Immlgrante*: de l«7t, 
a Joilo M. I.arerla»; de 3*M, á Ca-
ruara Unnwlpa! dr i,«araMa«w*t. de 
ICO», a fgimrio Prettl, de 1IÍ0«HI1, a 
Bomol» Romagnoli. de aomeot 
mo, e de l.«94«M0, a Lourrofc Gr» 



«cNfeito to 
, MMduildo aas re-

partições, sok a* SOM ordens, mactal-
nas de escrewr l 

Sabem qual é o resultado dessa re-
forma de s. « e . » O perigo «pie esta 
aorreudo o secretario de (loar sem 
«tcblVo. 

E' verdade. A llnta da* macbluas 
«ílo 6 resistente, por maneira que, 
em vários papel», /i se vai apagando 
de todo. 

Quem sabe s. exc. pensa que, ao 
M x a r a Sccittarta, se acaba o mondo? 

Ou, mais modesto nas suas aspi-
rações, está convencido, como aqueUe 
irei de Franca, de que, depois de s. 
«xc., vlrà o dtluvlo ! 

Nunca se viu tamanha iudilTereuça 
pelo dia de amanhl. 

Vinda sobre a presidência da Re-
publica conta o Correio da MankH: 

«De S. Paulo nos communleam que 
entre os proeeres da poliUca domi-
nante retaa grande agltaçlo a propo-
stto da futura presidência da Repu-
blica. O sr. Campos Salles jà a con-
siderava sua e nfto se resigna a per-
del-a. Esta, por isso, sdrlamente do-
lorido com a repulsa dos correligio-
nários, que nio o querem e estilo auebraudo lanças pelo sr. Dernardlno 

e Campos. Este, a seu turno, esti 
profundamente magoado com a can-
didatura do sr. Campos Salles, que 

lie considera de industria Inventada 
>ra arredal-o da presidência, a que 
julga com direito desde o governo 

o sr. Prudente de Moraes, de quem 
esperou ser o successor. 

Alguns políticos matreiros, de ori-
gem conservadora e e\-soldados do 
$r. Anlonto Prado, vondo a possibi-
lidade de S. Paulo perder o maudo 
supremo, em eonsequeucla da lucla 

Sntre os srs. Campos Salles e iler-
ardlno, receiosos, além disso, do 

exilo da candidatura do sr. Ruy Bar-
bosa, que veiu surprebendel-os, pre-
param a candidatura do seu chefe de 
outr'ora. Assim, já apparece quem 
compre poufrs no sr. Antonio Prado, 

Sue sem duvida ooceltará a lndicaçlo 
e seu nome, uma vez que seja o 

único melo de manter a preponde-
rância de S. Paulo. 

Em S. Paulo, diz-se qne o sr. Ro-
drigues Alves, que a todos tem dito 
ser ainda multo cedo para tratar-se 
do seu successor, ainda é pelo sr. 
AlTonso Penna. nio bavendo perdido 
A esperança de entregar-lhe o pula-

do Cattete. Mas, se por ventura 

lun • outra offltrecertm 
" « accOrdfts 

^ :C£to at« 
to». 

Haia alada 

Rranfir * manolençlo dos 

tratonf que aetualmente existem 
entre a Paulista • a 8. Paulo. Se as 
nossa* informações, taes como acima 
as consignamos, slo exactas. parece 
Sus o governo federal e o governo do 

stado de 8. Pauto prosegqem na 
venda da estrada. 

De um annuneio que em outro lo-
gar publicamos te vera que no Rio 
de Janeiro foi proposta uma aec 
judiciaria contra o governo federal e 
os syndicos da llquldaclo forçada rr parte dos srs. Hopklns. Causer 

llopklns, visconde de Villeta r 
conselheiro Narciso Fernandes de 8: 
Neves, em nome de quem foi apre-
sentada uma petição que publicamos 
em nossas columnas. 

Segundo reta essa petlçlo, a ven-
da compulsorla da Sorocabana está 
nu lia, visto como a lei estipula que 
a llquldaçüo forcada das companhias 
limitadas só póao ser declarada nos 
tres casos seguintes: 

a) lnsolvahllldade; 
b) cessação do pagamento de divi-

das; 
c) perda de tres quartas parles do 

capital. 
A petição assiguala entlo que ne-

nhum destes tres casos se deu, e 
prosegue circunstanciadamente ex-
pondo os vários motivos por que a 
veuda esti nulla. Parece, portanto, 
3ue nio pôde ter logar a nova ven-

;< da Companhia pelo governo fede-
ral ao governo estadoal, emquanto 
este litígio nilo estiver liquidado.» 

0 sr. presidente do Estado mandou 
o seu ajudante de ordens sr. teueute 
Coullnho cumprimentar honlem o sr. 
dr. Antonio Prado, prefeito munici-
pal, por motivo do seu annlversarlo 
uataliclo. 

Dizem noticias de Paris que o sr. 
Santos Dumont adiou as çxporleucias 
a que tencionava sujeitar a sua ae-
ronave n. 13, a qual tem alguns rae-
chanlsmos cujo uso é perigoso. 

O «Santos Dumont n. 14>, quo é 
uma aeronave do formato de um lou> 
go Aiso e própria para vencer as cor-
rentes aereas com grande velocidade, 
vae entrar em experlencia brevemen-
te e, ao que parece, -dará optimos 
resultados. 

(Cio 
Se convencer do quo lhe será impos-
sível elejícr o sr. Penna, se resolve-
ra pelo sr. Antonio Prado, que será «ar Um o presidente, se o quizer o sr. 

odrlgues Alves. Este, ao que corre 
'entre amigos muito Íntimos, manlio-
samente tudo fará contra qualquer 
'candidatura levantada ou bafejada 
feelo sr. Pinheiro Machado, a quem 
nio perdoa a attllude hostil aos seus 
.planos, lia de mostrar que, no jo-
go da política, o guasca nilo .é mais 
forte que o paulista.-

Francamente : ulo acreditamos. O 
sr. Rodrigues Alves terá coragem pa* 
ra tanto querer I 

Num bonde electrlco da Ponte Gran. 
de. Dous coronéis disputam a deli 
cadeza de pagar as passagens. Apres-
sado, o conduclor reclama: 

—Decidam: a quem entrego os mil 
e quatrocentos de troco ! 

Silencio pallido dos coronéis. Um 
galalo murmura: 

—Ao Thesouro. 
ERRATA—Ah! em cima, quando pen-

sarem no Banco Uulilo, lembrem-se 
de UnIJo. 

Foram concedidos dons mezes do 
licença ao amanueuta <ia Uicactoria. 
do Interior, sr. Arthur Roberto do 
Almeida. 

O sr. Marcelllno Miguel de Lima foi 
nomeado para sulistltuir o coclielro 
do Hospital de Isolamento, que se 
acha de licença. 

A Dlrectoria do Serviço Sanitário 
Vai attender ao pedido 'de forneci-
meuto de drogas ao grupo escolar do 
Amparo, feito pelo respectivo dire-
ctor. 

A todos os vigários das parochlas 
do bispado enviou o exmo. sr. vi-
gário geral a circular abaixo : 

«Illm. e revdm. sr.— Mo Ignora v 
revdma. a falta de ordem e regula-
ridade que se observa em diversos 
archivos parochlaes da diocese. 

Livros de formatos diversos, npre-
seulando desegual numero de folhas, 
slo empregados para os assentamen-
tos de baptisados, casamentos c ou-
tros actos da vida parochial. 

Alguns nio estão rubricados e.ou-
tros se acham rubricados por dous e 
por Ires vigários 1 

Para remediar a estes Inconvenien-
tes, levo ao conhecimento de vossa 
revdma. que, do próximo mez em 
deante, a Secretaria do Bispado se 
incumbirá de remelter aos revdmos. 
srs. vigários os livros necessários para 
o registro de suas parochias. Alguns 
dias antes de terminarem os lança-
mentos cm um livro determinado, 
v. revdma, poderá dirigir—?o ao 
revdm. sr. conego secretario do Bis-
pado, que lhe remetterá immedlala-
mente um oulro livro já rubricado. 

Outra grande dlfflculdade que se 
nota em muilas parochlas é a acqul-
siçüo do vinho de missa por preço 
modico e com segura garaulia ue le-
gitimidade. 

Para satisfazer a este desideralum, 
venho recommendar a v. revdma. o 
vinho nacional fabricado pelas reli-
giosas do Convento de Santa Clara, 
cm Sorocalm. 

Em muitas egrejas tem sido usado 

T r t f c i u u U d a J u t l g a 
JULGAMENTO 

Um largos—X. 3811. S lo Manoel— 
• Vil lio Ro-

imiaroot-y. 3834. S lo Ma 
EmbaMaute, o coronel Virgin 
drlguef Alret ; embargado, dr. Sér-
gio Flojentlno de Palvà Mar». Rela-
tor, o 
os embai 
drs. Ignacj 

«cio Arruda, 
contra os 

e Xavier 

, Igna 

cio Arrui 
de Tóji 
o Paull Jda, Canuto Saraiva 

edo. Deslg 
Ino para escrever o 

aeeordam. Nio votou, por Impedido, 
o dr. Ferreira França. 

AppellaçOes cíveis—N. 3179. Capi-
tal—Appellante Miguel jacob; appel-
lados José Antonio Pires e outro. 
Relator o dr. Francisco Saldanha. 
Negaram provimento. 

N. 3897. Bebedouro--Appellante, 
loto Anlceto Ferreira, appell»dos; Pe-
dro Yeronez e outro, Itebilor o dr. 
Canuto Saraiva. Negaram provi-
mento. 

N. 4097. Caplvary—Appellantes, 
Antonio José Rodrigues da Elra ê ou-
tros ; appellados, Clemente Soares da 
Silva e sua mulher. Relator, o dr. 
Xavier de Toledo. Deram provimento. 

N. 1110. Santa Cruz das Palmeiras— 
Appellantes, Ignaclo Penteado A Ç.; 
appellado, dr. Arlovaldo Augusto do 
Amaral. Relator, o dr. Xavier de 
Toledo. Nilo vencida a preliminar, 
contra o voto do dr. Xavier de To-
ledo, negaram provimento. 

N. 4244. - " • • 
Câmara 
qulm Dotlvnes 
Pinheiro Lima. Deram provimento, 
cm parte. 

—Na primeira sesslo desimpedida 
serio julgados os embargos : n. 3382. 

4244. Capital — Appellante, a 
'a Municipal; appellado; Joa-
Dolivaes Nunes. Relator, o dr. 

com grande acceilaçSo, 
qulin -u * — 

e psra ad-

rlmelra sesslo 
gados os embargi 

Santos"—Embnrgante, Antonio Iguale-
teniv Martins ; embargados. Marques 
Valle A C. Relalor, o dr. Xavier de 
Toledo. 

F ó r u m 
1° ofíicio, escripfío Andrade—O so-

licltador Joaquim Álvaro Perelea Lei-
te, por parle de Antonio da Costa 
Brito, protestou por preferencia ao 
produeto da arremalaçlo fella, na 
execuçüo de sentença que Vicente 
Commodo Llebel movo a Manoel An-
tonio Outelro. 

—Na audiência de honlem : 
O solicltador Oliveira Hraz, por 

parte de Thomé Gomes Ferreira, pro-
JOZ uma aceito decendlarla para co-
urauça de ü:(JOO», contra João Anto-

nio Pinheiro, assiguando ao mesmo o 
prazo legal para apresentar a sua de-
fesa; 

o dr. Heitor dos Santos, por parte 
de Bento Monteiro, aceusou a citação 
fella a Gluseppe Venesa, para, no 
prazo de 21 horas, despejar o prédio 
que occupa á rua de S. JoSo, n. 275, 
sob pena do despejo ser feito judi-
cialmente e á sua custo; 

o dr. Raul Cardoso de Mello, por 
parle do dr. Claro llomenx de Mello, 
aceusou' a apprcheuslto fella em bens 
de Beloque Antonio, na execuçüo do 
penhor em que contendem, para ga-
rantia da divida de l:90U$, e reque-
reu que ficassem propostos a acçlo e 
o deposito e que o juiz mandasse de-
signar dia e hora para justilicaç5o da 
ausência do executado. 

Mandou o juiz que o escrlvüo desi-
gnasse. 

2" ofíicio, eicricão lwljero—k re-
querimento do curador llscal das 
massas fallldas, os oillciaes da justi-
ça Manoel Fonseca e Ortega prehde-
ram, sabliado, por orJem do juiz da 
I a vara, o fallldo Raphael íoHo, que 
foi levado para a cadela publica. 

Por ordem do mesmo juiz, foi 
hontem solto o fallldo, com a condi-
çio de ^.diarlamculo comparecer ao 
fórum. 

O curador fiscal deu hontem de-
nuncia contra Hapliael Joilo, por cri-
mo de fallencia fraudulenta. 

—Na audiência de lionteni : 
o dr. Mascarenhas Neves, por par-

te de Ignaclo Mamano, propflz uma 
acçlo decendlaria, para cobrança pe 

I31J500, contra Gluseppe Manco, as-

0 sr. Aurellano da Silva Arruda, 
que exerce Interinamente o 1" ofliclo 
de notas e annexos de Slo Carlos do 
Pinhal, pediu InscripçAo no concurso 
para provimento definitivo daquelle 
carlorio. 

O sr. dr. Ferreira França que esla-
tava licenciado, reassumiu honlem o 
eargo de ministro do Tribunal de 
'Justiça. 

Devido a moléstia em pessõa de 
sua família, o concorrente ao logar 
de Juiz de Direito do Cajurú, dr. 
Joaquim Cardoso de Mello, nilo com-
pareceu á prova oral, marcada para 
contem, no Tribunal de Justiça. 

Por este motivo foram, a pedido 
daquelle candidato, adiadas as pro-
Tas oraes para terça-feira. 

O Diário Popular foi, portanto, 
Vlctima de um eu.ano, quando alllr-
mou hontem que assistiu a essas pro-
vai, engano, ou hallucinaçllo. 

O rcvmo. padre dr. Evarislo de Pau-
ía Moraes foi nomeado vigário de 
lluverava. 

O sr. dr. Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda, recebeu a seguinte 
feirta da dlrectoria do «Dresden Banki, 
ue Berlim: 

• Confirmando o vosso telegramma 
desla dala, auctorlsamos os srs. Ilaupt 
Uielinr A C., do Rio dcJanelro, a as-
Blgnarem com o vosso governo a es-
Criptura do empréstimo contratado, e 
pela mala próxima remetteremos aos 
jnesmos senhores um procuração, de-
vidamente legalisada, e que nio foi 
possível remelter pelo correio desta 
tarde, por nio ter ficado concluído 
em tempo o serviço de legaltsaçlo. 

Julgamo-nos felizes de ter podido 
tealisar esta importante trausacçlo 
com o Estado de S. Pauío, nutrindo 
as melhores esperanças pelo successo 
da operaçüo e auguraudo que a in-
Iroducçlo deste emprestimo na praça 
da Allemanha contrll>uirá para des-
envolver cada vez mais as relaçfies 
commerelaes entre estepaiz e o vosso 
Estado.. 

Os srs. linupt Blehnr A C., do Rio, 
dirigiram lamliem ao sr. secretario da 
Fazenda uma carta, concebida quasi 
nos mesmos termos da que acima pu-
-licamos. 

Lemos no Jornal do Commercio esta 
interessante informação ácèrca do 
ultimo empre^mo de S. Paulo e da 
venda da Sorocabana. 

«Do Slalisl, em data de 28 de j a -
neiro: 

«Somos Informados de que o Esta-
do de S. Paulo obteve um emprésti-
mo de 3 113 milhAes sterllnos em Pa-
ris e Berlim, com 'o fim de comprar 
ao governo federal do Brasil a Es-
trada de Ferro Sorocabana. Se nio 
s lo falhas as nossas informações, já 
o governo do Estado pagou ao go-
verno federal um mllhlo sterlino e 
pagará, dentro nos proTlmos sets me-
ies, em duas prestações eguaes de 
m mllhlo e duzentas a cincoenla 
mil libras cada uma, os restantes dous 
e meio mllhfies steriinos que comple-
tam o total do emprestimo. 

Deve ler-se em consideração qne 
no Brasil se acredita que o Estado 
venderá a Sorocabana á Companhia 
4 a Estrada de Ferro Paulista, e 

onsta que, depois da venda, a Pan-
' la continuará a soa linha até San-

, ou qualqner outro ponto. Por on-
lado, como dissemos a »4 do mez 

isado, a »S. Pauto Rallway» teve, 
nto do Estado de S. Pa n Io como da 

hla da Estrada de Ferro Pan-

ao capclilo do Recolhimento, rovdm. 
padre Luiz Sicluna, que dará as In-
formações uecessarias. 

E náo somente celebrará com a 
consciência tranquilia, cerlo da legi-
timidade da matéria do sacrillclo, 
como lambem fará, indireclamente, 
uma grande caridade ás religiosas de 
Santa Clara. 

Este Recolhimento tem luclado com 
grandes dilliculdades, de modo què 
nio só o auxilio dlrecto, por melo de 
esmolas, donativos, como ainda a 
compra de trabalhos feitos pelas re-
ligiosas torna-se um grande beneficio 
para as mesmas. 

• « 
Lembro, finalmente, a v. revdma. 

que, enviando telegrainmas á Cúria 
Episcopal para pedir faculdades, ou 
lazer consultas, deverá ter cuidado 
com providenciar paia que os tele-
grammos venham já com as respos-
tas pagas. 

Sou, com a maior estima o consi-
deração, de v. revdma. humildo ser-
vo e alfecluosfl IrmSo em N. S. Jesus 
Cliristo—Conego Antonio Pereira lleí-
mio, vigário geral.' 

O Asjlo de Orphams Desampara-
dos de Nossa Senhora Auxiliadora, 
do Ypyranga, foi julgado cm condi-
ções de receber o auxilio a elle vo-
tado no orçamento vigente, sendo o 
dircclor do Serviço Sauilario e o Ins-
pector geral do ensino incumbidos 
dc Informar o governo se se acham em 
taes condições o Instituto Pasteur de 
S. Paulo, a Sociedade 1'rolectora do 
Asylo de Mendigos, de Taubaté, o 
Lyreu de Artes e Olllclos da capital, 
e o Asylo de Orphams, dc Campinas. 

™ ^.r'lfli|te.,''0 m c s l n o Q nrazo ieüal ua-

ton í . 
<eada do •(. CaifM Gl 
dor à ma 9. Caetano, a . I I , fue 
mesmo Julgava tar «Ido v[ 
uma operaçlo que lha Mra 
drs. Francisco Oliva, )olo Al1 

Lima e Luta Fellppe Trols, que er» 
o chloroformlsador. 

Do inquérito fleou apurado, ~enin . 
tanto, que d. Alice Baucro morreu 
dc uma perltonlte produzida por es-
trangulamento de unia hérnia inffd-
nal e nio vlctima de uma Imperlela 
dos seus operadorei. 

Ao contrario, pois, do que julglva 
o subdelegado, do seu inquérito iO 
apurou que o chloroformlsador 
pe Trols exeice illegalmeute a, 
dlclna nesta capital, pelo que faitl»-
nunciado. 

C a s a r a H a a i d p a l 
Com a presença dos srs. __ 

Dias, Gomes Cardlm, Nlcolau Ba 
Horta Júnior, Pisa e Almeida, V| 
no de Azevedo, J. Amaranle e 
dido Moita, á hora regimental? foi 
aberta a sesslo sob a presldenclc do 
sr. José Getulio, secrelabiado pelo sr. 
Gomes Cardlm. 

Lida c approvada, sem debate,' a 
acla da sesslo anterior, passou-se to 
expediente, que constou do seguinte: 

Oflicio do sr. prefeito municipal, 
coinmuulcaudo que foram executara 
os concertos da rua do Oralorlo, pe-
didos pelo sr. Gomes Cardlm. A 

Indicações do sr. Cândido Hatta 
para serem executados os seguintes 
serviços : I 

Colloeneüo de guias e combustans 
de gaz ua rua Brasser. do lado- d« 
rua Oriente; calçamento da ruatlua-
rany; prolongamento da rua Fortale-
za até á Major Dlogo; calçamento da 
rua Fagundes e guias na rua Tyfil-
nambá; calçamento das ruas Coju-
leza o Conselheiro Carrlo; ca l çanA-
lo da rua 14 de Julho o maior inú-
mero de combustores na rua Martl-
nlio Prado, na parlo ultimamente 
alargada. 

O mesmo vereador jusllficod e 
mandou á mesa o seguinte prtje-
cto : 

«Art. Io . Slo Isentas de Imptfltos 
municlpaes as Sociedades Cooperati-
vas, laulo de consumo, como de pro-
ducçlo e consumo, já fundadas:;ou 
que se fundarem nesta capital, uma 
vez que as suas trausacções sejaõl li-
mitadas aos proprlos associados,; 

Art. 2°. Para gosarem dos-jMlefl-
clos da presente lei, deverlo às altas 
sociedades registrar previamente os 
seus eslatutos na Prerellura e sujel-
larem-se á fiscalisaçlo que esta esta-
belecer. 

Art. 3°. Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

Foram lidos os pareceres das com-
missões respectivas, que serio discu-
tidos na próxima sesslo, negando 
provimento aos recursos de José Ber-
nardes Pereira e Urbano Pedrlo e In-
dellrindo os requerimentos do Oscar 
Augusto e J. Azevedo, Manoel de; Al-
meida Sobrinho e Jonalhas Ferraz e 
Augusto Salzarulo, pedindo restitiilçlo 
dos impostos que pagaram para j t tos 
na Penna; auctorlsando a despes<Tde 
72:i7l6i8M com os melhoramentos «Oi 
ruas Quintino Bocayuva e Assemlgéa, 
pedidos pelo sr. prefeito, e converten-
do em lei o projeclo do sr. Cortfela 
Dias, restabelecendo a lei n. 679, de 
22 de onluhro de l'J03, sobre desapro 
priaçlo dos prédios us. 06 da rua da 

4 a á r . êmUm pedindo 
•a-Ojooíap w a í » S S ; __ 

4a Ãntoãlo Geaovw, padinda 
raçlo de lançamento—Altere s*, i 

indo alta-
ire-se, oomo de lançamento— 

propõe o Thesouro; 
de Sallm Nacad, sobre imposto— 

Sim, quanto i taxa de emolumento* ; 
de Antonio Fariua, sobre imposto 

—Sim, pagando o imposto do 1" trl-

Mourlo, sobre imposto— 
Sim, depois de pago o Impósto do 1° 
semestre; 

de Joaquim Gll Pinheiro, sobre re-
baixamento da soletra de seus pré-
dios— Opporluuamente serio executa-
das as obras, que forem Julgadas ue-
cessarias para que os prédios do re-
clamante nio sejam prejudicados com 
os melhoramentos alll feitos pela Ca-
ntara ; * 

de d. Bencdlcta Maria Rodrigues, 
sobre aforamenlo de terreno—Indefe-
rido por estar o terreno sujeito ás 
Inundações causadas pelo Tleté: 

de Maria Argente, sobre Imposto— 
Mantenho o lançamento, como propõe 
o Thesouro; 

de J. Catevsson, Lulza de Oliveira 
Pinto, Virgílio Sorreutlno, Magalhães 
di Amaral, Nlcodcmo Rosselll, Nlcolau 
Lida, Rocco Elias, Sccuudlno Domln-
gues, Virgínia Glanuinl, Aliiino Ba-

fitlsla, Alexandre Slgnorlnl e Constan-
Ino Lamberga, sobre imposto; Ro-

Sue Lago, Isaias Propheta o Alfredo 
Ichele, pedindo relevamento de mul-

ta, e dr. José Verlangierl, pedindo 
para Concluir o aterro da rua Martl-
nho Prado—Indeferido; 

<ft Fazano & Fazzlnl, pedindo li-
cença para annunclos luminosos em 
frente á sua confeitaria, nos dias dc 
carnaval—Sim. 

Acham-se approvadas na dlrectoria 
<le Obras, á rua do Commerílo, n. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
Virgílio Pires de Campos, Samuel das 
Neves e Carlos Escobar. Irmlos Fal-
ehl & C., Domingos Jotó Luiz da Sil-
va, Henrique Brugnatelll, Nlcolau Mo-
solo e Domingos Paiva e pela Liglit 
and Power. 

Deve comparecer i mesma reparti-
do, para esclarecimentos, o sr. Se-
laslllo Buonavlta. 

CHRONIGA 

^ manhl, numa JM v a r e * ! * J o r B 
Tumanduateby, o menino d» 4 annos 
apenas de adade, Stello Autuita 

Valendo-se do lamentava! descuido 
de sua mie, a criança chegou-se para 
multo perto do rio, nelle cahlndo^le 
saslrada mente. 

Vicente Tender, que por alll pas-
sava, vendo a criança desesperada-
mente debater-se na agua. foi em seu 
soecorro, rotlrando-a, porém, agonl-
santo J t . 

Improficuos foram todos os soccor-
ros prestados á desventurada criança, 
que, poucos Instantes depois, expi-
rava. 

Dada communicaclo á policia, para 
alll so dirigiu, seguido do seu escrl-
vlo, o dr. Augusto Leite, » ' delega 
do da capital, que fez remover o ca-
dáver para o necroterlo da policia, 
onde foi verificado o oblto pelo dr. 
Archer de Castilho, que deu como 
cauta-morlit a asphyxia por sub-
mcrslo. 

Stello é filho de Vicente Nlcolau, 
residente á rua Ctrios Garcia, u. S8 

i v i H m a a s u m a M M f a l o 
m o v S S n o d o «T^Zieoti 

0 secrelario da Agricultura de-
f erlu o requerimento do engenheiro 
Flavlo de Mendonça Uclida, pedindo 
um attestado em que se declare o 
modo pelo qual se houve cm cargos 
offlelaes e em empreitadas de obras 
publicas e se é julgada pelo governo 
pessõa idônea para a execuçlo de 
serviços referentes á sua protisslo. 

Qual dellcs ¥ 
Por hoje, as seguintes respostas: 
•Entre Campos Salles e Bernardlno, 

nio hesito um iustanle: voto no 
primeiro, pelos motivos seguintes 

E' patriota, tendo obrigado o com 
merclo carranca do Rio ao cumpri-
mento da lei ;* 

E' serio e honrado, visto que en-
trou c sahiu pobre do governo—Vin mineiro de Pomo Alegre.» 

«Sertlo, 2í—í—905. 
Illmo. sr. redactor 

Do meu fraco liestunto cavei a res-
posta que abaixo vai a respeito do 
questionário «Qual delles» ? 

E' muito dillieil dar uma resposta 
ccrta, pois nio acho que o Salles e, 
tio pouco, o Bernardiuo estejam ae-
tualmente em condições de ser pre-
sidentes desla Republica... 1 (E Isto 
nio aconteceu só commlgo). E' me-
lhor deixar que o sr. Rodrigues Al-
ves «nomeie» qual de tautos preten-
dentes que ha, podendo assim ser me-
lhor, visto também que as eleições de 
hoje em dia ulo passam de um conto 
do vigário. 

Poresse motivo, sr. redactor, acho 
melhor vir desla vez de cima... 

Por tudo isto é que eu nio voto ha 
muito tempo, porque assim, quan-
do subir alguém... eu nio direi 
eu mesmo tive a culpa... 

Nota: Nio repare nos erros e bor-
reõs porqne en nio sei fazer melhor, 
mas nio posso ficar quieto I • 

•Sr. redactor 
Envio a minha cédula em branco, 

porqne : 
Agarrando o ManeeiIo 
E mais esse Bernardlo 
E os deitando em caldeirlo 
Nio davam nem p'ra sai ,1o I 

S. Paulo, Í4—2—90S. 
K. toara» 

Apnraçlo 
Campos Salles 33 votos 
Bernardlno 14 » 
£m branco 10 4 

o dr. Bayeux, por parle de Adeli-
no Simões de Carvalho, pronôz uma 
acçlo suinmarla contra Carlos Rlva, 
o qual, apregoado, compareceu por 
seu procurador o solicltador Dlosco-
rldes Ramos, que apresentou procu-
ração e a defesa do seu consti-
tuinte; 

O dr. Monteiro de Barros Júnior, 
por parte de Manoel Ferreira Varan-
da, propòz uma acçlo rescisória para 
nullldaue da venda* das rasas do seu 
constituinte, ás ruas Oriente c Casl-
miro de Abreu, contra Christiano Du-
velll e oulros. 

3° officio, cscrictto Climaco—Na au-
diência de hontem, o dr. Bayeux, 
como advogado de Virgílio Grazzino, 
propòz uma acçlo decendlarla, para co-
brança de multa, 110 valor de 1:5008, 
coulra Amadel Massagli, o qual, apre-
goado, compareceu por seu advoga-
do, dr. Joaquim Marra, que exhibiu 
pror.uraçlo e pediu vista dos aulos 
para ailegar a defesa de seu consti-
tuinte. 

—Por despacho proferido nos aulos 

Íle acçlo ordinária que Mnria Felis-
lerli move a Antonio Teixeira Lei-

te Júnior, o juiz da 1" vara julgou o 
réo conlesso, na 1'órma requerida. 

—Por sentença proferida nos aulos 
de acçlo de despejo, que o U.uico de 
Credito Real de S. Paulo mo\e a 
Eduardo Ribeiro Mendes, o juiz d a l " 
vara julgou procedente o pedido e 
mandou expedir mandado de despejo 
contra o réo da fazenda Murumbij, 
Uo município de Santo Amaro. 

—Na audiência de hontem, o dr. 
Adolpho Gordo, por parle do dr. Ma-
noel Pereira Guimarles, inveutnrlante 
do espolio de llermann Burrhard, 
e tutor da menor Uermalne Burchard, 
aceusou a dlaeio feila a Viclor No-
tlimann, 11a acçlo de divislo em que 
conlendem, para vér louvar-se ern 
peritos que procedam a uma vistoria 
ordenada pelo Tribunal dc Justiça. 
Apregoado, o citado ulo compareceu 
>elo que foram louvados à sua reve-
la os drs. Aurélio Braga, Rodolpho 

Santiago e Joio Pereira Ferraz. 
4° of/icio, escricão dr. Ferreira — 

Amanhl, á 1 hora da tarde, sob 
presidencla do juiz da - L vara, reu-
nem-se os credores dos fallidos Al-
meida Figueiredo & C. 

—Na audiência de hontem, o dr. 
Octavio Rodrigues dos Santos, por 
parle de Marlim Francisco Pontes, 
propòz uma acelo decendlarla, para 
cobrança de úl/íõOU, contra Antonio 
Vieira Braga. 

—0 juiz da l " vara Julgou, por 
sentença, para que a mesma produza 
os effeitos de direito, a desislencia 
feita por Carlos Schorcht Júnior c sua 
mulher da acçlo que moviam á com-
inlsslo bquidânle da Companhia de 
Águas Mineraes ChristolTel StupacUolI. 

ofíicio, acrivlln interino' D. Salles 
—Na audiência de hontem: 

0 dr. José Mendes, por parle do 
coronel Antonio Eslanlslau do Ama-
ral, propòz uma acçlo de força nova 
espoliatlva contra Antonio Pastore; 

o solicltador Oliveira Braz, por par-
te do dr. Joio César Rudge, propòz 
uma acçlo ordinária, para cobrança 
de SOCHiWOO, contra Joio Bertine, assi-
guando ao mesmo o prazo da lei para 
conlestaçlo. 

P)-oces*o*-crime—0 sr. dr. Adal-
hei Io Garcia, Io promotor publico, 
denunciou ao juiz da 2* vara Anto 
nio Moraes e Germano Moraes, por 
crime de ferimentos leves ; ao juiz da 
f>a vara, Henrique Mlchell, J11II0 Mi-
chell e Andréa De Lucca, por crime 
de ferimentos leves. 

—O juiz da 4* vara Julgou Impro-
cedente a denuncia contra Demefrio, 
Esther e Marina VlseUl, por crime de 
ferimentos leves. 

—0 dr. Io promotor publico de-
nunciou hontem ao jnlz da 5» vara 
Luiz Fellppe Trols, por exercer llle. 
galmente a medicina nesta capital 
artigo 156 do Codlgo Penal. 

Esta denuncia, o promotor publfeo 
ofTereeeu-a baseado no Inquérito In 
stanrado pelo 3° subdelegado de Santa 
Jpbygenla sobre a morte da profeg-

Cousolaçlo o 2 da rua Araújo. -
Exgoltada a matéria do expediente, 

passou-se á ordem do dia e foram 
approvados os pareceres das commls-
sões de Obras e Finanças, auetoti-
sando a desoesa de 64:397$128 com o 
pagamento das obras complemenlares 
que se tornaram nccessarlas no mer-
cado da rur, 23 de março, eacceitan-
do o projecto do sr. Cândido Moita, 
que declarou dc utilidade publica' os 
terrenos e prédios necessarjys qatyj» 
attTá da Consolaçlo. 

Nada mais havendo a Iralar, o sf. 
presidente levantou a sesslo, marcan-
do a próxima para o dia 4 de março 
vindouro. 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Prescillana Gon-

çalves. 
A exma. sra. d. Bcrtha Worms. 
O sr. dr. Fernando Pacheco e Cha-

ves, prezado ex-director desta folha 
e a quem cumprimentamos clluslva-
menle. 

O sr. Julcs Martin. 
O engenheiro sr. dr. José Thomaz 

Nabuco de Araújo. 
O sr. dr. José Torres de Oliveira, 

illustrado advogado. 
0 sr. dr. Rufiro Tavares Júnior, 

advogado 110 fòro desta capital. 
O sr. dr. Cícero Caldeira liranl. 
A exma. sra. d. Elisa Matloso de 

Toledo e Silva, esposa do sr. caplllo 
Itenedicto de Toledo e Silva. 

O sr. Ernanl Correia. 
C A S A M E N T O 

lleallsou-se hontem o casamento da 
exjua. sra. d. Loreta Teixeira com o 
sr. Alcino Ribeiro da Costa, nego-
ciante nesta praça. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Está nesla capilal o sr. dr. Cres-
cendo Costa. 

—Transferiu sua residência para 
Sanlos, onde vai abrir escrlptorlo de 
advocacia, o sr. dr. líurico de Góes. 

—Seguiu para a Europa, a bordo do 
Oraria, para cujo posto medico foi 
controlado, o sr. dr. Alcides Godoy, 
recentemente formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio, e irmlo do sr. 
Avelino Godoy. 

—Esti cm S. Paulo, acompanhado 
de sua exma. família, o sr. dr. Joa-
quim Bettanio, disliucto clinico, re-
sidente no Rio. 

José do ratroelnlo 
Escreve-nos o sr. Hippolylo daSil-

va: . 1 
«Por lhe haver sido, liontem, ne-

gado o theatro SanfAnna para acpm" 
memoraçio cívica de 27 do correnle, 
hurlando-se assim .um compromisso 
tomado lia mais de 18 dias, c 11a Im-
possibilidade de obter outro local 
obrigado, onde se possam reunir duas 
mil pessòas, para ouvir a palavra 
Inspirada de Coelho Netto, a commls-
slo Incumbida de commemorar o 30" 

do passamento do grande brasi-
l e i r o JOSÉ DO PATROCÍNIO d e i x a d e 
realisar o programma que publicou. 

A's pessòas que contribuíram com 
seus donativos para esse fim serio 
restltuldas as respectivas importân-
cias. 

Quando houver em S. Paulo esta-
belecimento publico onde o Interesse 
privado ulo dicte leis ao patriotismo, 
lalvez se consiga consagrar a memó-
ria dos grandes licmfeltorcs da huma-
nidade. • 1 

F A L L E C I M E N T O S 
Hontem, 5 « l l — , 

Antonla Homero, lrml do sr. Fian 
cisco Romero, redaclor d'O Jocoso e 
a quem damos pczames. 

—Em Serlloslnho, a sra. d. Maria 
M. Monteiro, irmi do padre Joio Ma-
cario Monteiro. 

—Nb Rio, o sr. José Claraz de Sou-
sa; o i " tenente Cândido de Andra-
de Dorlas, e a sra. d. Maria da C011-
ceiçlo Pereira llarretto, esposa do 
major Jonalhas Pereira Barretto. 

—Em Araguary, Estado de Minas, 
o sr. Silvestre Barbosa do Mello. 

Quando se exercitava em nataçlo, 
em uni rio do bairro da Lapa, pere-
ceu afogado o moço, dc 19 annos. de 
cdade, Ângelo Amíccblo. 

0 cadáver, logo que foi relirado 
d'agua, foi entregue á sua familia. 

Prefeitura 
Accusou-se ao sr. dr. chefe demo-

lida o recebimento de autos de limi-
tas, por lufracçlo de leis e posturas 
municlpaes, a ompanhados da Impor-
tância de 18Ü$000 c de bilhetes de 
loterias. 

—Communlcou-sc no sr. dr. dlre 
ctor da Bepartielo de Agnas e Kx-
gottos que podem ser levantados! os 
calçamentos das ruas llehetia, Lopes 
Chaves e Palmeiras. 

—Sollcllou-se do sr. dr. secrelario 
da Agricultura a conslrucçlo de uma 
bocca do lobo na rua Rego Freitas, 
canto da rua do Vpiranga, conformo 
pediu em sua ludiraçlo n. 2 
reador sr. Correia Dias. 

—Determlnaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

6:803(060, a José Antonio da Costa 
Júnior, pelo calçamento da rua Sa-
bará, eulre a avenida llygienopolls e 
a rua Maranhão, descontando-se S % 
de cauçlo; 

0:il-HHO, ao mesmo, pela macada-
mlsaçlo de um trecho da rua Fon-
tes Júnior, em Villa Marlauua, des-
contando-se S °!o de cauçlo; -

3: «7H95, a F. de Oliveira e Silva, 
pelos melhoramentos da praça de S. 
Paulo, executados até 31 de janeiro 
ultimo, descontaudo-se 8 "j, de 
çlo; 

37 I«|«0, a José Puccl, pelos 
ços complemenlares da ponte do «La 
geado; 

279*369, ao mesmo, pelos melhora-
mentos complementares da estrada 
do mesmo nome; 

230»000, a Raphael Ferrara, em 
restltuiçlo, que caucionou para ga-
rantir a construeçlo de um muro no 
cemiterlo do Lageado; . 

221} ino, a Manoel Robilotta, fcelo 
transporte de pedra britada parafre-
posiçlo do macadam de diversas 
ruas, em janeiro findo; 

2004000, a Manoel Fernandes, pele 

Krda de duas vaeeas verificadas tu-
reulosas. 
—Requerimentos despachados:r 

De Antonio Rodrigues e Luiz Fqste, 
sobre imposto—Sim : 

de José Lsem & C. e Rolle Rei Rosa, 
pedindo licença especial—Sim, em'ter-

Fol requerido pela firma desta 
praea Salnirv & Irmlos, ao dr. I o 

delegado auxiliar, um Inquérito con-
tra A. Jorge Adali, aceusado do se 
ter apropriado criminosamente da 
quantia dc 1:000$. 

Entregamos hontem á Infeliz se-
nhora que fez um annuneio por es-
ta folha, implorando a caridade pu-
blica, por ler o marido paralylico c 
tuberculosa uma filha, a quantia de 
2õ8'K)0, que recebemos dc tres pes-
sòas dllfereutes. 

Loteria de S. Paulo 
A tliesonraria das loterias de Slo 

Paulo entrou honlem para o Thesou-
ro do Estado com a quantia de dous 
contos quinhentos e oitenta mil réis, 
(2:5804) de sello beneficio e iodem 
nlsaçlo da lolerla de 10:0008, em fa-
vor do Lyccu de Aries e Officlos de 
Taubaté, a extrahlr-se amanhl. 

Regressou de Slo Paulo dos Agu 
dos o sr. dr. segundo delegado PI 
nlielro e Prado, que foi áquella lo-
calidade, afim de apurar uma denun-
cia apresentada ao dr. chefe dc policia 

Trata-se de um crime de atientado 
ao iiudor de quo foi victima uma en-
teada do sr. Ignaclo José da Cruz. 

Será apresentado, brevemente, ao 
dr. chefe de policia um relatorlo do 
que llcou averiguado. 

P c q n e n a s o e t o r r e n e i a s 
O gazlsta Alexandre Culabrez, 

honlem, quando limpava um dos 
lampiões da Cainara Municipal, cahlu 
da escada cm que so achava, fractu-
rando o braço esquerdo. 

0 sr. dr. 1° delegado Joio Boptlsta 
de Sousa fez removei-o para a Santa 
Casa de Misericórdia, onde se acha 
em tratamento. 

Vai ser luternada no hospício de 
Juquerv, vinda dc Plrassununga, 
demente Maria Cândida de Jesus. 

Pelo sr. 5® subdelegado da G1 

clrcumscrlpclo foram enviados para 
a Santa Casa de Misericórdia os in-
digentes Capitelli Luzia e Rachei 
Italiana. 

—Pela mesma auctorldade será en 
vlado, segunda-feira, o inquérito in-
staurado contra Alfredo ue Castro, 
que tentou, na Vllla Martlm Bur-
chard, contra a vida de Ângelo Piac-
cente. 

8POB1T 
JOCKEV CLUB PACI.ISTAKO 

Iteallsa-se hoje a quarta fesla hvp-
pica do Jockcii Club Paulistano, no 
prado da Mouca. 

O prograinma está l>em feito e del-
le destacamos, como palpites, os anl-
maes. 

lbiliua. Perigoso—Atar: Lyra. 
Hio Grande, Tamoyo—Azar: Xaney. 
Cr ano. Vendeu—Azar: Zul. 
Pérola, C>jd—Azar: Orgulhosa. 
Vesper, Seccion—Azar: Buenos-Ai-

res. 
—Já eslava composta a noticia acima, 

luando recebemos a commuulcaçlo 
le que a direcloria soubera nio cor-

rerem os -animaes Cgd e Orgulhosa, 
do 4" pareô, motivo pelo que foi o 
mesmo pareô annullado e aberta 
luscripçlo para um supnlemenlar, 
com este resultado: lleail Winner, 
56; Ulieno, 54; Sotléa, «3, o 1'e-
rola, SO. 

Destes, slo nossos palpites Solléa e 
Pérola. 

Hoje, só nio haverá corridas, se 
chover torrenclalmente. 

HIPPOnnOMO ANTARCTICA 
Iteallsa-se hoje nesse novo prado mais 

uma corrida hypplca. Os pareôs do 
programma esílo bem organlsados o 
tudo faz prever que a fesla seja con-
corridisslma. 

„ í. l'íVòHs"tr5 " tarde, no 
arMÍm-m-parada zero, haverá um 
match de (oot-ball eulre os primeiros 
leams do One Team e da A. A. da 
Gloria. 

ASSOCIAÇÕES 
CIÍNTRO PAULISTA DF. P.STUDOS 0 0 ES-

PiiUTisMo I:HRISTÃO— Hoje, domingo, 
ás 7 horas da noite, á rua Viclorla, 
144, haverá a primeira sesslo de es-
tudos, para a qual slo convidados 
todos os soclos e aspirantes. 

CLUB GVMNASTIC.O P 0 H T U 0 U E Z — H a -
verá, na uoile de 4 de março, um 
baile á phanlasia, para o qual rece-
bemos um convite, que agradecemos. 

para eaitmenlot: pi 

S f i & ^ M » 0 t t r 
para 

le Arou 
Kall-a Sé, a favor de Abjblá 

i e Fadoa Forage Aider; 
para Consolaçlo, a ravor de Alfre-

do Lucarini e Rosa da Conceição Fon-
seca; 

para Cunha, a favor de lolo Pires 
Querido e Lucllla de Macedo Neblle; 

para Santa Cecília, a favor de- Joio 
Plccerlnl e Racbele Dellospedoll; de 
Antonio Ferreira Carradas o Itepua 
da Silva; 

para Areias, a favor de José Martins 
Rodrigues e Bencdlcta Rezende de 
Carvalho; 

para Plrajú, a favor de losé Gon-
çalves da Cunha e Elisa Maria Gon-
çalves; de Francisco Sebastião das 
Chagas e Maria Rosa da Cçneelçlo; 
de José Nery Borges e Lazara Maria 
Franelica. 

—1'rovlslo para prorlsslo na fesla 
de S. Lázaro, no Hospital de Campi-
nas. 

—Idem nomeando membro de com-
mlssio das obras da matriz da vllla 
de Una. 

—Portaria nomeando vigário de 
Ituverava o dr. Evarlsto de Paula No-
vaes. 

L O T E & I A R — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capilal federal 
cxtrablda honlem: 

PRÊMIOS OE 50:000* A 5:00» 
1807 50:000» 

23535 5:0004 
PHEMIOS DE 5 0 0 ) 

76 13989 
PRÊMIOS DE 2 0 0 4 

4301 1576 6677 7016 10C92 10827 
17974 27581 

PRÊMIOS DE 1 0 0 4 
571 27SO 41/4 4473 5073 6228 9461 

10603 12836 16119 16382 19614 19686 
19935 20615 11174 2:917 24659 27814 
29890 

APPBOXIUAÇDES 
1806 c 1808. 

DKZCNAS 
1801 e 1810 

CENTENAS 
1301 a 1900., 

FINAES 
Todos os números terminados em 

7 lém 6». 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. Jullo Antunes de Abreu. 

FINS] M C I O W L 

200» 

1504 

104 

R « A n i . m o , 17, 
São Paul» 

A n a p r o p r l e t a . 
r i a , t e n d o a o t a a l . 
m e n t e m a i o r n u m e * 
r o d o b o m m o b i l l a -
d o a o o o n f o r t a v e l a 
o o m m o d o a , o o n t i n ú a 
a r e c e b e r h o s p e d e s 
o p e n a l o n i e t a e , s e n -
d o a d l a r l a d e 8 $ 
v é l u p a r a h o s p e d e s 
e a m e n s a l i d a d e p a -
r a p e n s i o n i s t a s d e s -
d e 1 8 0 $ 0 0 a 

M u l h e r d o e n t e 
E' porque quer; — se quizer sarai 

use das Pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, que se vendem na 

Caaa S a n a i t Oomp. 
S. PAULO 

F o a t a r e a t s u i t a 
Tém cartas nesta rcdacçlo os se-

guintes senhores: 
Antonio Pedroso, dr. Jorge de Mi-

randa Júnior, dr. Luiz Blanchl Bc-
toldl, Fernando Pacheco Chaves, 
Adolpho da Silva Gordo Júnior, Ma-
rio Muclo de M. Leite, dr. Clihas Pa-
checo e Silva, Antonio Pompeu de 
Sousa Queiroz, Francisco Lagreca, F. 
Leio Netto, dr. Raul Jordlo de Ma-
galhlcs, Adriano Moreira Fleury Je-
mlot, Sylvlo da Silva Prado, José 
Glovanettl, Pio Fernandes, dr. Carlos 
A. do Amaral Sobrinho, M. V., dr. 
Laerte dc Assumpçlo, dr.Nalior Jordlo, 
Domingos Soares de Barros, Manoel 
Porlo Alogre, Irmlos Carnlcelll, Fran-
cisco Luclo do Oliveira, Agenor Fer-
raz, dr. Olavo Egvdlo do Sousa Ara-
nha, Henrique Àubertie, Adriano 
Maury, M C., Declo Amaral, Antonio 
Leile dos Santos, dr. Joaquim Mame-
de da Silva, Alberto de Araújo o Fre-
derico Georgl. 

Os annunclos dc casas, crladose ou-
lros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
offerece-se ele.) custam apenas UM MIL 
iitíis (liOOO) pon TnEs VEZES. 

G o m m e r c i a e s 

THE ATUO S ETC. 

e çau-

sqrvi-

l ' o l y t l i e a m a 

Com enchente egual á de ante-h on-
tem, representou-se hontem pela se-
gunda vez O galo preto. 

Hoje, em inulinée, e á noite O galo 
prelo. S a n f A n n a 

A companhia Rololi deu-nos hon-
tem uma reprcsentai lo da Uohemia 
e com agrado de Iodos que a ouvi-
ram, pois foram bastante appluudidos 

A concorrência foi regular. 
C o n u e r t o 

Os bilhetes para o concerto que o 
maeslro Klpldio de Britto Pereira vai 
realisar no dia :i de março proxi-
nio já se acham á venda na lira»' 
rie Paulista. 

Só ha bilhetes para a platéa. Os 
camarotes Já foram todos passados. 

C i r c o F r n n ç o i s 
Foi mullo concorrida a funcçlo de 

liontem no Circo Frnnrois, na qual 
tomaram parle os apreciados artistas 
Irmlos Carlos, Familia François e os 
Irmãos Mira, Gullhermlna de Almeida, 
Suzclte e Idaiina Ferreira, que arran-
caram bravos da multidlo. 

O espectaculo finallsou com a pau-
tomima Os Guaranyx. 

—Para hoje, novo espectaculo. 

Devia ser jnlgado hontem, em Bra 
gança, Ângelo Colombl, aceusado de 
erlme de morle na ressfla do coronel 
Justlniano Antônio da Cunha. 

Em assembléa geral exlraordinarla 
da Socielá Italiana di F.sportazione 
Enrico belVAcqua, reallsada em 27 
de janeiro, em Millo, resolveu-se mo-
d u l a r o nome desta soeiedade para 
o de Sorietií per Vespnrtazione e per 
l'industria ilalo-americana. 

' P r e m i * pago 
A thesourarla das loterias de Slo 

Paulo pagou hontem mais 13 contos 
por 5 oitavos do bilhete n. 14461 pre-
miado com a sorte grande em 16 do 
corrente. 

Os portadores foram os srs. coronel 
Caetano Caldeira e o sr. Manoel Mar 
tina, ambos residentes em Botocatú, 

> onde foi vendido aqueUe bilhete. 

actlvo da firma Moreira Porto & C., 
por escrlptura publica lavrada nas 
notas do 5° tabellllo da capital, em 
22 do corrente mez, convida a todas 
as pessíjas que se julgarem credoras 
daquella firma a comparecerem para 
o reclhlmento de seus créditos, á rua 
de S. Bento, 27-A, até o dia 4 de 
março vindouro. 

S. 1'aulo, 25 de fevereiro de 1905. 
BENTO MO R E I R A PORTO 

H O J E 
DIVERSÕES—Polglheama, em tnali-

nee e á noite, l) galo preto; SanfAn-
na, em matinèe, Lúcia de Lamermoor; 
a noile, Tosca; Jardim da Luz, musi-

u á tarde e á noite; Jardim do Pala-
cio, musica á noile; Circo François, 
praça Dr. Joio Mendes, espectaculo á 
noile; Casitui Paulista, llro ao alvo; 
Star llink, patlnaçlo; ltjckeg Club Pau-
listano, corridas no prado da Mortea; 
lluppodromo Antarclica, corridas byp-
picas; Socielá Italiana di lleneflcenza 
VUtorio Kmanuele II, ao melo dia, 
lnauguraçlo do edlllclo social, á tra-
vessa Senador Queiroz, u. 18; Grupo 
Dramatico c Kecrealico Paulista, 9* 
réclta social, no Saldo líxcelsior, com 
a comedia O lio padre. 

poi.ir.iA—Eslarlo de serviço, na Re-
partlçlo Central: de dia, ó dr. 1" 
delegado e, de noile, o dr. 4" de-
legado. 

No gahlnele mcdico-Iegal, fará 
serviço Interno o dr. Ilonorlo Libero, 
e o externo - será íeilo pelo dr. 
Xavier de Barros. 

Presidlrlo os espectaculos: do Poly-
theama, na malinte, o dr. Pinheiro c 
Prado, 2" delejado auxiliar, e, á noi-
te, o dr. Ascanlo Cerquelra, V dele-
gado; no SanfAnna, a matinre será 
presidida pelo dr. Theophllo Nobrega, 
2" delegado, e oe-|ieclaculo da noite, 
pelo dr. Arlhur lludge, 4'' delegado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.MFO— Eolclim Metearotoqieo da 
Cammisstlo 'Geoyraphiea e Geológica— 
23 de levereiro—Harometro, a 0°, ás 
7 horas da marilil, 701.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 700.H mm.; 9 horas da 
noite de honlem, Toi.o mm. 

Temperatura: mínima, i / % máxi-
ma, 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 

DISPENSARIO DR. CLEMENTE FERREIRA 
— Darlo eonsnllas amanhl, naquetle 
Dispensario, á rua Llboro Badaró, n. 
20: de l i horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Mazalhles; de melo dia á 1 
hora, o dr. Monteiro Vlantia; de I ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 ás 3, o 
dr. Tito de Sá Macedo. 

Os exames laryngoseoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de I ás 
2 horas, e os exames l>acteriologlcos: 
das 3 ás 4, jielo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feirn. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, roram aballdoj hontem 191 bo-
vinos, 157 suínos, 5C ovinos e II vllel-
los. 

Rejeitado: 1 vltello. • 
Inutlllsados: 1 Iwvlnos, I suíno, 29 

pulmões, 2 tb/ados e 11 Intestinos del-
gados de bovinos; 14 pulmões e 9 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, m-eV\n. 
SANTA r.Ast—Movimento do hospital, 

no dia 14 de fevereiro: 
Existiam 492 enfermos; entraram I I ; 

sahiram »; falleeeu I; existem 496. 
Consultas. 75. 
Receitas aviadas, 279, pequenos cu-

rativos, 26, operações, S. 

A ' p r a ç a 
O abalxo-asslgnado communlca á 

praça que vendeu ao sr. Abraplm & 
Elias MalulT seu estabelecimento com-
merclal da rua 25 de Março, n. 81, 
nesla cidade, Orando a seu cargo a 
cobrança dc todas as dividas acílvas 
e pagamento das passivas, com as 
quacs nada lém os compradores, 
para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, 16 de fevereiro de 1903. 
SALOMÃO DUMET 

B e o ç a o l i v r t 

0 c a i o do a u t o m ó v e l 
A nossa ex-constltulnto d. Flora 

Zanonl, levada por motivos que sup 
poinos mullo respeitável*, acceltou, 
particularmente, do sr. Antonio Pen-
teado, pae do sr. Armando Alvares 
Penteado, c a titulo de doaçlo, a Im-
portância dc quinze coutos, pela mor. 
te de seu flllio Ernesto. 

Em vista disso, desobrlgimo-nos 
de qualquer compromisso de ordem 
profissional que tínhamos para com 
a mesma senhora. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1906 
Os advogados, 

ANTIIERO BL O E M . 
ULVSSES CODTINIIO, 

I 
MBAIBINA 

áe Granado & G. 
Prodigioso xarope de resulta-

, doa maravi lhoso* na M t k i u , 
bronchite u t h m a t l e a . oo-
quclcclie, toaaa narroaa «te. 

A' Tenda em todas a* boas 
pharaacias e drogarias. | 8) 

l i o l i U n £ m 
talvez toda a sorte de remédios 
para c u r a r a anemia, a fraque-
za o para nccclerar a convales-
cença. 

Rccusem-n '08 categoricamente 
o tomem vinho do Quinium La-
b a r r a q u e , porque é o único to-
nico que foi approvado pela 
Academia de Medicina de Par i s , 

Com effoito, o uso do Qui-
n i u m Labarraque , . na dóso do 
um cálice, dos de licor, depois 
de cada refeiç3o, é quanto basta , 
p a r a res tabelecer em pouco 
t e m p o as forças d o s doentes 
mui tos exl iaustos e para cu-
r a r seguramente o sem abalo 
os estados d o J a n e t i i d e z , do fra-
queza e de M f m i a , m e a n o os 
mais tenazes e os maHmrebel-
dos a qua lquer o u t r o remedio . 

E ' também s o b e r a n o para cu-
r a r a s febrea e Impedir a volta 
da moléstia. 

P o r issev a Academia de Me-
dicina de P a r i s teve a peito ap-
p r o v a r a f o r m u ' a deste prodU' 
cto para rccommendal -o a con-
f iança dos doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
m o r a r a . 

A ' venda cm todas as phar-
macias . 

P r o d u e t o fabr icado no labo-
rator io da casa L . F r è r o ( Ã 
C h a m p i g n y & C., successores) , 
no R i o de Janeiro^ pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
r is , formado na E s c o l a Superior 
de P h a r m a c i a de P a r i s . 

FEBIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 

depuratlvos, o Elixlr M. Moralo, que 
se vende, cm S. Paulo na casa 

B a r u e l ts Oomp. 

Sociedade de líedlclna 
e Cirurgia de 8. Paulo 

(SEGUNDA CONVOCAÇÃO) 

w ^ e ü á u s a ^ ^ i a t í w ç i a . w 
dlrectoria que tem de servir em 1800-
1906. 

Esla assembiea, na fôrma dos Es-
tatutos. resolverá com qualquer nu-
mero de soclos presentes. 

SESSXO OROINAIUA 

Immedlatamente depois da assem-
blía geral, a Sociedade reilnlr-se-i 
em sesslo ordinaria. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1905. 
® D n . SVNESIO PESTANA 

t* secretario 

LOTERIAS DO ESTADO ÜE S. PAULO 
O iilinixo íiKHÍ<|nndo, t l ic-

noure i ro das loteria» do 
b a l a d o , f a z p u b l i o o q u e , a 
p a r t i r do p r o x i m o n e / dr 
m a r ç o , « 8 ' x t r a c ç ô e s d n s 
lo te r ias t e r í o loç|nr á s 
i|unli'0 lioriiN dn tardo nn 
r e s p e c t i v a T l i e s o n r a r i a , d 
rua JOK -̂ Ronifat- io n , 1 0 

S. Paulo, — > de feve-
r e i r o dc t o o r » . 

O T l i e s o u r e l r o 

Dr. loaqüim José da Silva Pinto 

Hospital Saxnarita&o 
BECNlJo ANNL-AL DOS CONTRIBUINTES 

2% chamada 
D« aeeArdo eom os Estatutos, a dl-

rectoria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se, no 
dia 1S do corrente mei, Is í horas 
da noile, i rua 9. Bento, U (sobra-
do), «fim de se proceder i elelclo dos 
novos dlreelores e raeelie.r o relatorlo 
e eootas referentes ao anoo de IMt. 

S. Paulo. 23 de fevereiro de 190» 
E . J . MAOXMALO 

pinsctor-seeretarlç 

B i h e a m a t l s m o 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o IClixlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

l a r s t l h Comp. 

C A S A D E E M P R E S T I M O S 
B O B B E 

P E N H O R E S de Júlio Lyon 
R n a d a C a i x a d ^ g n a , 8 

JDROS If00100S 
Benedlc to Dlnla, avaliador da casa 

Morphéa 
Esta hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixlr M. 
Morato, o melhor depuralivo, que u 
vende na 

Caaa Baruel h Comp. 
S. PAULO 

Valdomlro Silveira 
E 

B r e r n x o l l l v e l r a 
Tím o seu escrlptorlo de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, 43 
Acceitam causas eiveis, commer 

claes e crlmluaes nesta e nas comat 
cas do interior do Estado e no AUI d 
Minas. 

Depois do part( 
Aconselhamos á s senhoras qu 

se sent irem cançadas , anemicai 
e que custem a se restabelecei 
q u e tomem as v e r d a d e i r a s P 
lu las Vallet. 

O uso das " V e r c l a i t e 
r a a Pílulas Vallet, na dóse d 
1 a 2 pílulas, depois de cad 
refeição, é quanto basta par 
res tabe lecer em pouco tempo f 
fQrças dos doentes mais exliau 
tos, c para c u r a r - s e sepurame 
te e sem abalo as molést ias c 
languidez e de anemia , mesn 
a s mais ant igas e as mais reb< 
d e s a qualquer o u t r o remedic 

Nas mulheres , ellaa faze 
p a r a r as perdas b r a n c a s e re 
tabelecem rapidamente a perfei 
regular idade das regras . 

P o r isso, a Academia de Mec 
c ina de P a r i s teve a peito a 
p r o v a r a formula deste medi< 
mento para roeommendal-o 
confiança dos doentes, facto e i 
muit íss imo raro. , 

A ' venda em todas as b í 
p l iarmacias . 

P. 8.—Como querem vend 
ás vezes, n esmo com o noi 
de Vallet, pílulas que não e 
preparadas por Vallet e q 
são quasi sempre mal feita' 
ineffieazes, convém exigir qu» 
envolucro tenha esta* palavr 
V É B I T A B L E S Pilules de Vallet 
o endereço do laboratorio: M 
son L. Frère, 18, me Jar< 
Paria. 

As Verdadeira* Pílula* Vi 
BÍO brancas e a aasignatura 
Vallet esti impresaa com U> 
preta em çada piiala. 



• TOTgr ÉÉmÉMIÍÍSÉIÍ INÍI 
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L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
336, d* 14 d* detembro de 1898 

H M A I S P O P U L A I L O T E R I A D O B R A S I L 

P r e / u i o * v e n d i d o s • p a g o * e m 4 m m 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
V e n d i d o s e p « I ) O S ««•• s - l * « u l e 

4 m i l c o n t o s d e r é i s 

D n l c a l o t e r i a q a e l e i a d a d o n o E s t a d o d e 8 . 
P a a l o u m l a e r o a a p e r l e r a d a u s m i l e u i i t o a , 

i M ü n d t f • q u a r U i — 1 5 : 0 0 0 $ por 1 $ 4 0 0 
Á ' s t « ç u t M b b i d o i — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 4 0 « TOO r é l i 
• ' a q u i n t a » • a e x t a a — 1 2 : 0 0 0 $ por 1 6 0 • 2 8 0 r é i s 
O s p l a n o s d e s t a a l o t e r i a s s u p e r i o r e s 

• e s d e q u a l q u e r " o u t r a t 
E m S Ó d o c o r r e n t e , 2 5 5 : 0 0 0 $ p o r f $ 5 0 0 . 
E m 3 4 d e f e v e r e i r o , 5 0 . 0 0 0 ( r a n c e s p o r 3 $ . 
E m 2 2 d e m a r ç o , I O O . O O O I n t e j t r a e s p o r 7 * 4 » » 

E s t e e x c e p c i o n a l p l a n o n S o t e m b l l l i e t s s 
b r a n c o s 1 J o u a c o m I O O . O O O b i l h e t e s o d i s t r i -
b u a t O O . O O d p r ê m i o s n o v a l o r d e 4 2 0 : 0 0 0 $ . 

A t l e n d e a p e d i d o s d e u m o u m a i s M l l i e t e * , 
d e v e n d o « s p r e t e n d e n t e s e n v i a r , a l é m d a r e s -
p e c t i v a I m p o r t â n c i a , m a i s 7 0 0 r s . p a r a r e g i s -
t r a . 

O s p r ê m i o s v a n d i d o s c m S . P n u l e a e r f t e p a -
g o s p o r q u a l q u e r B a n c o , o u c a s a b n n e a r i a . 

U m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a E s p e r a n -
ç a £ o m e s m o q u e u m c h e q u e A ' V I S T A » e s m 
p a g a m e n t o p r o m p t o e i m m e d i a t o e i n q u a l q u e r 
E s t a d o d e B r a s i l . 

A E o t e r i e . E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 
v a r i e s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r a l q u a n t i a ? m a i s q u o s u í l l e l e n t e s p a r a p a -
g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s r t a a l g u m a . 
O s m a i o r e s p r ê m i o s q u o t A m a n l i i d e e m S . 

P a u l o NAO o s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a . 
T o d o s o s h a b i t a n t e s d o g r a n d e E s t n d s d e -

v e m h n b l l l t a r - s e n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o B r a -
s i l , b a s t a n d o , p a r a i s s o , e n v i u r o s s e u s p : - d l . 
d o s p u r a a « - « p i t a i f a d e r a l . 

M i m d n m - s e l i s t a s g e r a e M , p r o s p e c t o s e l n « 
f o r m n e f i e a . C o r r e s p o n d e n d o : C o m p . X a c l o n a l 
L o t . d o s E s t a d o s - C a i x a , 1 . 0 5 2 — K I O . 

A L L I Y I O B R A S I L E I R O 
0 AUivio Bras i le iro cara dures 

uevra letras. 
0 i l l i T i o B r a s i l e i r o cura dôres 

rheumatlcas. 
0 All ivio Bras i l e i ro cura dôres 

ao utrro. 
0 All ivio Bras i l e i ro cura toda 

a dflr. 
Vende-se na 

CASA 11A Ml Kl. A COMP. 
»\o PAUI.0 

C H A I 7 U T O S ^ 
«e» 

^ K z J . 9 1 1 I M I l 

S M O O S M E L . M O R E S 

E s t r a d a da F e r r o S o r o c a b a n a 
AVISO 

De ordem do sr. dr. Superinten-
denle, faço pulillco que, u partir dc 
I a de marco, p. futuro, o trem da 
linha Ytuana, de Jundiahy a S. Pe-
dro, Piracicaba c Ytú, estará em cor-
respondência com o trem P 3 da S. 
Paulo Rallway, que parle de S. Pau-
lo ^s 0.23 da manha, cessando a cor-
respondência com P 7, que parte ás 
LO.iO. 

J L 
A. Pnurno 

Chefe do Trafego 

S ã o P a u l o H a i l w a y C o m p a n y 
BILHETES nr. E X f : r n s \ o E.NTHK 

S i o PACL0 E CAMPINAS 
Faço puldlco que, a partir dc Io 

«le março proximo futuro em deante, 
atii novo aviso, serio emlttidos bilhe-
tes de excursão, de ida c volla, em 
1 ' e 2 ' classes, de Sito Paulo a Campi-
nas, validos para a Ida—aos sabba-
dos ou vésperas de feriados, pelo 
trem que parte de São Paulo ás i.iO 
T.; « aos domingos c feriados—em 
qualquer trem. A yolta será valida 
em qualquer Irem—do domingo ou 
feriado; e somente no trem que par-
te de Campinas ás 0.13 M., na ac-
gunda-felra, ou dia segululc ao fe-
riado correspondente. 

De Campinas para Sio Paulo, se-
rão também emlttidos bilhetes de ex-
cursão, nas mesmas condições acima, 
pelos trens que parlem ás 12.07 T., 
3.0 T. o 4.33 T„ aos sabhados c vés-
peras de feriados; e por qualquer 
Irem nos domingos e feriados, valen-
do a volta de SSo Paulo a Campinas 
—nestes dias—em qualquer trem. e 
na segunda-ieira ou dia subsequente 
a feriado, pelos trens 8 30 Al., 0.23 M. 
e 10.10 M., de Sio Paulo. 

O preço desses bilhetes i! dc rs. 
13$000, para 1* classe, c 0t300, para 
2» ciasse. 

Superintendencla, 
Sio Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 

WILLIASI S P E E R S 
Superintendente. 

além de ser observado nas linhas de 
concesslo federal o frete máximo de 
100$ por tonelada para o percurso 
desde qualquer procedencla abi a es-
tação de Santos,—limite esse que, 
nos termos acima expostos, vlráatfc-
ctar os seguintes trechos: 

De Balataes até Araguary, para café 
especial; 

de Mandlhú até Araguarv, para café 
de 3-A; 

de Franca até Araguary, para café 
de S-R. 

Aos despachos de algodão na llniia 
Tronco e Ramaes, serio appllcadas 
as seguintes labeilas: 

A algodlo em rama, a tarifa dlITf-
rencial de café beneficiado; 

A algodlo em caroço, a tabelia 1, 
sem abatimento; 

A caroço de algodlo, ft tabeliã 14, 
com abatimento de 23 °|„, quando de 
uma tonelada para cima, o a tabelia 
3 quando para quantidades inferiores 
a uma tonelada. 

Campinas, l de fevereiro de 1303. 
—José Pereira Itebouças, luspcctor 
geral. 

E a t r a d a de F e r r o S o r o c a b a n a 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico que, durante o mez 

de março proximo futuro, as tarifas 
moveis nesta Eslrada continuam a ser 
calculadas ao cambio de 14 d. por l t , 
correspoudendo ao augmeuto de 30 °|0 
- u A ui. " A 1 r.^,'u'.1 ,u - [q ui? tiaoG u4 
taliella 4-A (algodlo em caroço). 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1903. 
AL F B E D O MAIA 

Superintendente. 

. n n u n o l 

J o ã o X a v i e r F e r r e i r a 
Joaquim Xavier Ferreira, 

seus filhos, irml enora, agra-
4 * 
- a - decem, profundamente reco-

I nhecldos, ás pessrtas que 
acompanharam até á ultima 

morada os restos mortaes de seu sem-
pre lembrado esposo, pae, irmlo e so-
gro, Joio Xavier Ferreira, c de novo 
os convida para assistirem á missa 
de 30" dia que nor alma do mesmo 
finado será celebrada no dia 28 do 
corrente, ás 8 !|2 horas da mauhl, 
na egreja de S. Francisco. 

A L U G A - S E 

Companhia M o g y a n a 
Faço puldlco que, no dia Io de mar-

3, - « - -
pas.̂ agi 

serviço telegraphico, a estação de 

ço prox"imo futuro, será aiierta ao 
tratei ifego de gelros, mercadorias e 

Aramina, no kilomctro 148 do ramal 
de Sanla Itita do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro de 1903. 
JOSÉ PKRKIRA REBOUÇÀS 

inspector geral 

C o m p a n h i a 
B a m a l F e r r e : C a m p i n e i r o 

AVISO 
Prevlne-so ao publico que a taxa 

cambial a vigorar nesta estrada e na 
Secçlo Funllense, no mez de março 

£roximo luturo, é de 14 d. ou mais 
10j0 sobre as bases das tabellas 3 

a 1/ com exeepi;lo ilas tabellas 4 e 
fí lIA lí O m nl I.'r\Miln» A /* . r ' 1 _ 1 _ I I 8'uo Ramal Férreo e Café, labeilas 
3-A, 3 B, i e t , na Funllense, que 
nlo tem cambio, sal mais 18 0(0 e 
eaíé no Ramal Férreo rrialr 25 OiO ou 
Cambio de 13 d. 

Campinas, 2o de fevereiro de 1903 
ALFREDO B . DA S ILVA E OLIVKIBA 

Inspertor gerai 

Companhia M o g y a n a 
TARIFA MÓVEL 

No mez de março oroxlmo futuro, 
vigorará nesta estrada e no ramal dè 
cambial de 14 d. nor 1», equivalente 
ao augmento de :h % sobre MÍSS 
normaes das tabellas de 1-A até 3 — 
3 na parte federal e no referido tre-
cho de («uaxupé—e de 8 até 17.—ten-
do Isentas de eamblo as taliella* 2, « 
e generos de primeira necessidade 
e na parte esiadoal a tabelia t . 

As razfies das tabellas 4-A e sal 
terío o accr»scImo de 18 na linha 
Tronco e Ramaes e nlo «offrerão au-
gmento algum nas linhas de conces-
s l o federal 

e nem tio pouco ao tre-
rho mineiro do ramal de Gaaxupé. 

A-s tabellas café, 8-A e 3-B, será 
apgllrada. na parte esUdoal, a tarifa 
dmrenclal, eom accmclmo de 15 "i., 
approvada pelo governo desleS.stado, 
e j M parte federal, até deciSo dó 
governo da Unilo, assim como ao ra-

a tarifa 
««{etta ao cambio de 14 d.. 

a c a s a d a 
r u a d e I t i a -

c l i n e l o , 5 7 ; p r e ç o 1 0 0 $ 
m e n s a r s . 

T r a t a - s e ú r u a S S o B e n -
t o , 2 - b -

ÂLL'(iAM-SK dous quartos bem mo-
billadot c arejados com luz electrl-

cas e direito a banho, cm ca.sa dc fa-
mília aliemlo. 

18 B. ltua dr. Rodrigo Silva, so-
brado. * 

1LUGAM-SK salas e quartos.com ou 
Asem mobílias, com todas as commo-
didailes e parte de uma casa, perten-
cendo grande sala, dous dormltorlos, 
dispensa c cosinha o quintal com 
agna: para casal ou família socegada. 

Trata-se á rua José Bonifácio, 32. 

E X P O S I Ç Ã O A 
igM. Internacional de S. Luiz pre-
j ü miou com duas medalhas de 

ouro os biscoutos do Rio Gran-
de do Sul, do l-eal, Santos A C.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

R M A Z E M t S A 
A B riano de Vivo—Avenida Rau-

i «ei Pestana, n. 63—Alfafa, la-
rello, milho, farinha de trigo e todos 
os gêneros naclonaes e estrangeiros. 
Dlstribiie gratuitamente os C o a f o n i 
cooperativos. 

AR M A Z É M de Seceos e Molha-
dos finca, de 1' qualidade, de Fe-

l ice Roasarola . Importação dire-
c ta de salames, quei jos • outros 
produetoa i ta l iano* . Ai Prodolli 
Alimentar .E.uado S e m i n á r i o n.XS 
em frento aoMercadinho. Distri-
buo gratui tamente os Ojupons Coo-
peratUos. 

AI i 1 I ( I / \ M - S Í : q u a r t o s e o m 
p . - n s A o , a B 0 $ 0 0 < l , 9 0 $ , 

1 0 0 $ e ! . ' » « $ m i l r é i s , A 
r u a d o l i o m R e t i r o , C f . 
T e m l i a n h o q u e n t e , f r i o e 
d e e b u v a . A c c e l t a p e S -
s i o n i N l a s e x t e r n o s a U O ) . 

i t v n D O N i r a i v i 
iWi Ao AO sol • 

deposito «o 
cabeça naclonaes s es trangeiros-
L a d e i r a J o l o . i a . 

i R M A Z E M DA E S T R E L L A 
* * l t u a M a r e a h a l 
d o r o , : i l l . S e c c v s e m o l h a -
d o s f i n o s . E s t a b e l e c i m e n -
t o d o 1 * o r d e m . D i s t r i b u o 
a o s s e u s f r e g u e s e s a s 
« C o u p o n a C o o p e r a t i v o s » . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em que vale a pena Jògar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que malt 
sortes tem veudldo em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1081, Rio de Janeiro. 

azar brasilairo 
de Albsrto do Aramio, roa 
Marechal Dsodoro, a . 7 B 

Orando sor t iamito te moveis no-
vos o asados, conpram-se , vsn 
dem-se, alugam-se s t rocam-se mo 
vsls o qualquer objecto ds nso do 
mest iço . Dis t r ibas g r a t u i t a m e n t e 
os «Coapons cooperativos. . 3—T 

l A R B E I R O Municipal de Ba i W l k l I b V . Carlos Laurlno, B 
Marechal Deodoro, n. 30-A. As-
selo e promptidlo c dlstribce 
aos seus freguezes os Coupom 

cooperativos. 3—2 

Bi s c o u t o s h 
de Leal, Santos A C., os únicos 
naclonaes que foram prendados 

com duas medalhas de ouro na Ex-eosiclo Universal de S. Luiz (Estados 
nluos da America). Eguacs nos ex-

Irangclros e 30 "[„ mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. L O C O S drezPe5e lliííio" 

para rartns, com 100 fo-
lhas, a IIOOO e I».i00 rs„ 

na I i ivrarar ia M a g a l h ã e s rua do 
Commercio, 29. 

BA N D O L I N S re i t io n a p o l i t a n o , a <0$, 
50$ c GO), Casa Bevilacqua. Rua 

S. Bento, li-A. 

| I C Y C L E T A S ~ r a b r I , a 9 t m Bl V I l l i l l l i i a portação de bi 
cycletas o accessorios .—Ir-
mãos Polet t i e Ca lo l . B s a 
B a r l o de I tapet in inga , n. I I , 

concertam se bicycietas, auto-
móveis , machinas de costura , ar -
mas etc. etc. Distr ibuo gratui ta-
mente os C O t f P O i r S COOPE-
R A T I V O S . 

IPPPIIHI—Francisco Ande-
J l I l u r d l l V uolli — largo do 

lllachuelo, n. Í2. Asvelo e 
promptidlo. Distrihue gratul-

lamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

Bo o l i i n g e r i e F r a n ç a i s e LC.o 

Roisramet . Rua d o T h e a t r 

do 
Léon 

Roisramet . Rua d o Theatro , 
n. 8. P ã o de todas as qualidades, 
b iscoutos sortidos, bolachlnhas, 
Brioche» dc Paris, p o r encom-
íncndas, e especialidade cm pão 
para sandwichs. Dis t r ibue aos 
seus freguezes os Coupons Co-
operativos. 

» H A l l U T A R I A d ' ' F p r GUAllUlilUiareira A 

Mallos, rua do Oazomctro, 
n. 31.—Únicos fabricantes do 

acreditado fumo Cay.oral llaranez— 
Charutos da Bahia, vendas por ata-
cado e a varejo. Distribuo gratuila-
mente os coupons cooperativos. 

CA S A P O P U L A R 
de A. B L O T T A , rua de Sio 

• Bento, n. 68-A, de 13J000 para 
cima, tem maeblua de costura 

S i n g e r para famílias, manequins dc 
todas as qualidades e soh medida.— 
Concerta-se tudo, vende-se a presta-
ções de 28, 3» e 3JOOO semanaes. Dá 
gratuitamente os Coupons coopera 
tlvos. r V S T A A P E N A S D B S T O S 
v T O E S um annuncio, de cinco li-
nhas, nesta secç to. 

C^ I - ^ J ^ » — I m p o r t a ç l o di 
a l y a n o s recta-VIuva de 
Marco A Filho. 7-A, rua Barlo 
do Itapetininga. Distribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Con 
pons cooperativos. 

f t H A P E L A R I A — Trust Villela—1\ 
f rua Direita—Importaçlodlrecta dá 
Europa e dos Estados Unidos—Os 
mais acreditados, os mais baratos, e 
distribue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

Cordas funerarias 

A U S O U V E N I R - C a s a 
LOUIS BAR0N-8-A Rua Briga-

deiro Toblas, 8-A.—Preços sem com-
pclcncla — Corôas desde 4»000 eom 
0,30 de diâmetro—a 78000 com 0,40; 
a 15^000 com 0,30 ; a 238300 com 0.00 
de diâmetro. Preços de atacado, 
mesmo por um objecto, e dá gratui-
tamente 07 C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . Vér para crér l t t 

S E TODAS ai loterias 
a r m n i n ç s t a 
os aomei das p« 
maiores prêmios. 
Janeiro. 

.de Maril, 

o.. Caixa, tOM, Rio 4* f «oíitram u 

V t l l M ! ttrv** 

E 
N C A D E R N A Ç A O , Ty-

pograplila. Fabrica de sacco« 
de capei, de Bidts M. Wi-
lkelmson, rua Barlo de Ita-
pellnlnga, 37. Aprompta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographico, saccos de papel, de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Distribue gratuitamente oi Coupons 
cooperativos. 

En x e v a c s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a l a o n , r u a 

d e S f i o l l e n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios lérn vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1031, Rio de Janeiro. 

FD H U A S I A — omclna internacio-
nal, dc Antonlo Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e lodoj os ser-
viços concernentes á orle, trabalho 
garantido, c preços sem competencia. 
Dá aos seus freguezes os' Conpoaa 
Cooperativos. Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. i Ponte Pequena) 

FLAUTINS de ébano, 3 chaves a réis 
1 23«000, Casa Bevi lacqua. ltua 
S. Benlo, l i -A. 

FLAUTAS de éiiano, B chaves a réis 
r 38|000, Cosa Bevilacqua. ltua S . 
Bento, 14-A. 

UARDA-UVROS tf*1 

^ L j V p r a t l c o e competente, nc-
^ ^ ^ celta propostas para os ser-

viços concernentes a sua protisslo 
Rua de Sio Bento, 22-A, charu 

larla. 3—1 

GUARDA-CHUVAS 
sol, OB m a i s baratos, oa 
mais bonitos, o i mais a r t -

nonveau. é só n o - T r u s t Vil ie la-
3 4 , rua Direi ta , que distribue aos 
sens fregueses os rorpoüs COOPERA' 
TIVOS. 

Cv m r n n i u w i i n 
o . Grande do 

Sul, de Leal, Santos <v o., os 
únicos naclonaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposlçlo Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias c arma-
zéns. 

S ô p a d e repolho 
Põe-se em agua fervendo uma cabeça 

de repolho verde, partida em quatro, 
ou em oito parles, conformo o seu 
tamanho. Tira-se, depois, o lalo 
Juntam-se uma cabeça de cebolla, 
uma cenoura, uma balata, um nabo; 
salga-se e polvlllia-sc com pimenta do 
reino. Depois de cozinhar por uma 
hora, junla-se á .sopa uma colher de 
manteiga. Derrama-se, cm seguida, o 
liquido sobre pedaços de pio, Jun-
tando-se, á vontade, um copo dc lei-
te, ou de crème. 

L U V A S ; 
- - { l u c r e i s l u v a s 

l i i laKi b o n i t a s , e l e -
g a n t e s ? é s ó n a 
« L u v n r i a F l u m i 

n e n s e » , a S $ O O O o p a r , o 
a i n d a d i s t r i b u e a o s s e u s 
f r e g u e z e s o s C o u p o n s 
C o o p e r a t i v o s . 

LAVADEIltA—Olferece-sc uma lx>a. 
Rua Conrdçlo, 115. 

La M a Í H o i i - - O f l i c I n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d c s e n h o r a s e 
m e n i n o s * r u a d e S . l i e n -
t o , 1 4 . 

L i v r o s C o l l e s i a e s 
ma do Commercio. 
s» gtuisde o 

MagalhSes, 29, 
«orllmoftn 

Lu t o — a p r o m p l a - s e c o i n 
t o d a l i r e v i d a i l e n a l . a 

S a i w o n , r u a S . l l e n t o , 1 4 . 

I 0TEBIA ESPERANÇA - E' a rmlca 
" c m que vale a pena jogar-.se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

CO O P E R A T I V A P R E D I A L 
Coupons Cooperativos, repre-

sentando cem mil réis de gastos 
feitos, dão direito a um bônus co-
operativo. Clncoenta bônus dSo 
direito a uma Apólice Predial, e 
a Apólice Predial a um Xote de 
terreno. rADO—Um homem, com bòa cal-

llgraphla, deseja trabalhar, como 
criado e com pouco ordenado em 
um escriptorio qualquer de advogado, 
commercio etc. Serve para copiar, le-
var recados etc. Carta a rua dos Guv 
mões, 38, a II. Oliveira. 

Casa Verde -ojí deci,ca" dos naclonaes 
e extrangelros 

de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Joio, 
n. 4.—Aprompta-sc qualquer trabalho 
por preço razoável.—Distribue gratui-
tamente os Coupons Cooperativos. 

• L P A I A T A R I A - C A S A PALAZ-
Wzi—13, r u a d 0 Rosário—Ternos de 
paletó», rasem ira Ingleza e frsnceza, 
a 100», 90», * * 70«, «Õ* e «0(000. 
Sortlmento completo e moderno.-
Distribue gratnltamente sos seus fre-
guezes03 • Coupons Cooperativos. . 

Aa r u g a s q u e t a n t a e n -
f e i a m , o s p a n e * , s a r -

d a s , c r a v e * e s p i n h a s e t e . , 
d e s a p p a r e e e m e o m o u s e 
c o n t i n u a d o d e s a b o n e t e 
R I F G E B . 

1 — — F . i i i r i c * de calçs-
U a l Ç a a D S dos flnos para ho-
mens, senhoras e crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua ío Seminário, n. 7.— 
Preços sem competencia. Vendas por 
atacado e a varejo. Distribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

"|%<ri les e x t r e m o s a s t s e 
-•••-••quizerdes p r e s e r v a r o s 
v o s s o s q u e r i d o s « b a b y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o s a l H i g e i n , b a n l i a e - o s c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e B I F -
« E l < ! 

MUSICAS de todas as cdlçíles naelo-
naes e extrangeiras, Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

NO B I . E S 3 E O B E I O E - A l i m de 

obseqular o publico, que tanto con-
correu para o sen successo, a Coope-
rativa Predial mlmoseará os portado, 
r e s d e s e u s COCPOKS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes dc 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 
AFFEBECE-SE uma ama portugueze, 
"sadia, com leite de 2 mezes, ltua 
Visconde de Parualivba, 1U, 
AFFEitECE-SE uma ama brasileira, 
"eom leite de 2 mezes. Rua da Moóca, 
n. 20. 

1FFERECE-SE uma Ma coziuhdira 
'nacional. Rua Carvalho, 32. 

O S A B O N E T E R I F G E B . 6 o 

preservat ivo maia efflcaz 
t'.e tedas a s moléstias con-
tagiosas e epidêmicas ; dá 

& cutis bellexa, at tract ivos e en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velmente f resca a aasetinada. fa -
zendo-a espargir o maia suave e 
duradouro a r o m a ; preço, dusia 
1 4 8 ; nin, 1 8 5 0 0 ; caixa da três, 
4 8 . Vende se nas pr incipais ca-
sas da perfumarias, modas e dro-
garias . AFFERECE-SE um homem porluguez 
" para serviço de jardim, ou clia-
cara. Rua Vergueiro, 201. 

Q s a b o n e t e I t I F G E I t ( a z 
« l e s a p p a r e c o r a s m a n -

c h a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a H e t c . ; c u s t a 
1 $ 3 « 0 , V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o q a r i a s , c a -
s a s d c m o d a s o p e r f u m a -
r i a s . 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira | ara casa de família. Dor-

me r.ira. Alameda Itlbelro da Silva, 
n. 100. 

rOQCELUCIIE. bronchites, asthma e 
v tosse em geral curam-se eom o aso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todss 
as phsrmaria.s e drogarias. 

f l i r u r g i ã o d e n t i s t a -
^ Dr . W . Alberto Naxara tem 
•en gabinete dentário no la rgo 
da Memória, n. 9. T r a b a l h o ga-
rantido. Preços modicos. D i gra-
tnltamente aos sens f regnezes 
oa «Coupons Cooperativos». 

8 AN N Ú N C I O S nesta secç lo 
" 'custam apenas 1SOOO, por tres 
veses, a t o excedendo da cinco l i -
nhas. 

sarM Flumkum-
S. Bento, n. A, que se en-
iuvas de pelllea branea e 

flua a M t O O o par. Luvas de melo 
braço por ll|00o. Dá gratuitamente 
aos teus freguezes o» Coupons Coope-
rativoi. 

M1ECISA-SE do um habll carpintei-
ro. Avenida Rangel Pesbina, BC. 
iRECISA-SE de uma cicada para 

r servko de casa o que durma no 
aluguel, ltua Monsenhor Andrade, 
a . 90. 

r > R E C I S A - S E d o a j u d a n t e d e f e r r a -
dor. Rua Consolaelo, 303. 

PR O F E S S O R A d e p l a n o e f r a n c e z , 
canto, lltteralura franceza, lils-

torla, geographla e desenho, oITcrece-
sc a dar liçfies particulares, e lam-
bem accelta proposta para ir para o 
Interior, em casa de família, ou col-
legio». Escrever ncsla, mademol-
jjeile Th. 

moTomnit v n t w p 
| Rua do Quartel, n. 20 (perlo do 

largo da Si).—Formato radium, 
rSOOO a dúzia, curte postule (novida-
de). 1|1 duila,58000; risita, 1|1 dúzia, 
68000; imperial, 1)2 dúzia, I0$ü00; im-
perial salão, 1|2 dúzia, 138000 réis. 
Tralialiio: iodos os dias, das 8 horas 
da manlil ás 5 da tarde. Dá os Con 
pons cooperativos. 

PERDEU-SE uma cachorra pequena, 
tór havana e que alteude pelo no-

me de Fiuele; quem a encontrar ou 
delia dé Informaeíies, será gratilleado 
na rua Onze de junho, n. 39. 

pilECISA-SE de uma coslnheira liran-
1 ca e uma copelrlnha de l i a 14 
anuos. Rua Sete de Abril, 39. 
DRECISA-SE dc uma haliil lavadeira 
I e de uma engommadeira. ltua do 
S. Joio, 205. 

Pa r a o b a n l i o , c u i i s 
t o l l e t l e , o u s e d o s a -

b o n e t e i C I F t i l C I t é o m e 
I h o r d o m u n d o . 

PRECISA-SE dc um hábil official sa-
pateiro para todo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a ponto 
ltua Vlctoria, 103. 

B R A D A R I A e 
B C O N F E I T A R I A 
í E S M E R A L D A 
• F L O R DA L I B E R B A S E -
dn C. Sautlnl A (í. — Variedade de 
pies, doces c hiscoutoi Unos. Jlanlel-
g.i, veias, arariila, malsena etc. eb-, 
Distribue aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

PENSIONISTA—Deseja uma penslo 
bòa, que dé comida I em feita e sa-

dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, couoerlure c dessert. Preço, 
ti!" 70$. Condiçlo : almoço, ao melo 
dia; jantar, ás*7 horas. Carta á rua 
dos Estudantes, 30. 

E Ç A M o s C o u p o n s 
c o o p e r a t i v o s a todos 
os vossos fornecedores ,a!iin de 

— participar do lindo sorteio dc 
BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPERATIVA PREDIAI. v a i o I T e r e c e r 
íi todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperativos. 

PIANOS dos melhorei auclores, no-
vos desde r.!ls 1:300$, usados des-

de 70o|, Casa Bcvilac^ua. ltua 
S. benlo, U-A. 

p E N S X O AIi I iEMÃ. de Luiz 
I S p i e s s — R n a J o s é Bonifác io , n. 
2 2 . Almoços o jantaras , 7 pratos 
bom preparados e variados, por 

ternos, a 7 0 8 por mez. Dis tr ibue 
gra tu i tamente os COUPONS CO 
OPERATIVOS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

S-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupona Cooperati-
vos. 

PIANOS de abiínel a 2»?. 25} o 3 )9 
i ríls, Casa B e v i l n c u a . Rua S. 
Bento, l i -A. 

0 Gulmarles sai do theatro e pede 
seu sobretudo, no vestuário. 

—Vosso numero I pergunta o em 
pregado. 

—Meu numero, procure-o no bolso 
do sobretudo... Guardei-o lá, para nlo 
pt-rdel-o... 

E, á parle; 
—Como sio Imbecis esles emprega 

dos. . . ' 

IEL0J0AUIA carelle, rua RI 1 
Marechal Deodoro, n. 1— 
Grande sortimento de re-

lógios e jo ins — Concertca afiança-
das. Dis tr ibue gratui tamente aos 
s s n o f r e g u e s e s o s I.OI PO.Y-, COOPERA-
TIVOS. 

T í T f i n S fcç11"' Coupona Co-
1 H V J 1 7 0 . operativos. Se julgais 
que vos sio supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, á> inslttuiçrtes de 
raridade, aos asylos de orphams, ás 
rrcches, alim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco de allivio 
aos desberdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cabidas da ceia do 
Senhor e que os pombos e llco-tlcos 
vieram saclar--e depois. RICOS, pedi 
os Conpuns Coojierntiros para oi vos-
sos pobres e protegidos. 

RESTAURANT WASHINGTON —30, 
rua da Bòa-Vista, 30—Almoços e 

janlares, a 21000. Distribue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupons 
Cooperativos. 

) E L O J O A R X A r O X 
1 RUA DIREITA, 4-A 

Tf p g n t V A t r w m % 

ds • e n r i q n e S s h s i i g a a O. 
Rua Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-se com nitidez e prompti-
dlo Iodos os Irabalhos typographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus freguezes 
os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 
1/OIIIIa CA umà armação ds ca-
lCIIUC-Se nella, toda en vidraça 
da. de 3 . 6 0 X ® , por preço bara t i s -
Blmo. R u a Marechal Deodoro, n. 
3 6 ' A . 

VI I S B O S ^ ® 

dos Lavradores 
de Mluho e Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais gc-
nulnos que se encontram em 
Sio Paulo, no Armazém da Es-

treita, rua Marechal Deodoro, n. 3*f. 
Esla ca.sa distribue aos seus fregue-
zes os Conpons cooperativos. Vest idos—na ultlmu mo-

da, cliles, por p r e ç o s 
modicos na La Sa i son , r u a 
8 . Bento , 1 4 . 

Concursos 
M I gl.P. CONSISTE A FELICIDADE ! 

Prêmio, 1 OU 000 em dinheiro 
Recebemos mais as seguintes res-

postas : 
.V. .'i—iEm rjuc consiste a felicida-

de f 
Concorrendo á tliese que, sob 

cplgraphe acima, propuzestes aos lei-
tores uo Commercio, passo a externar 
a minha modesta opluilo sobre o as-
sumpto: 

A felicidade é, antes de tudo, uma 
chi mera ! 

Ella se nos apresenta no decorrer 
da vida sob f irmas Uo varias, que 
nem a fortuna monetária, nem a faus-
tosa appareneia de tranqulilldade nos 
dlo a verdadeira noçlo de harmonia 
enlre o mundo material agitado e a 
eterna bemaventurança <le que nos 
falam as Sagradas Eseripturas. 

Sendo assim, sr. redactor, nada 
mais loglco do que alllrmar-se que a 
felicidade reside em Iodos aquelles, 
quer opulentos burguezes, quer hu-
mildes proletários, que mantém em 
seu espirito a FE' IDEAI. DE UMA 
RBXCXEIIAÕO FUTURA NA VIDA UE 
A1.F.M T1MI I.O ! . . . 

O proprlo bem-estar, sr. redactor, 
nesta vida, consiste nesse mystlco 
sentimento, vaporoáo, sim, mas exis-
tente em todos os homens, ainda 
mesmo nos mais enfatuados idealistas, 
s"gundo a liella expresslo dc Iluy 
Barbosa.. 

,V. ti—' Sr. redactor—Em que con-
slste a felicidade f perguntais. A res-
posta ó facillima. Ell-a:—na riqueza 
na Ignorancla e na Indltferença pelos 
males do nosso próximo. 

O homem que possuir essas Ires 
qualidades pode dizer, certo de que 
ilir.i a venlade pura: cou feliz. E" 
resposta que mc parece mais razoa-
vcl. • 

V. 7—.Em que consiste a felicida-
de 

A felieidadc consiste najuncçlodos 
seguintes elementos: Saúde, porque, 
se o corpo e.stá enfermiço, a felicida-
de nlo pôde ser lida como tal: Amor, 
porque sem o amor a nossa vida nlo 
pasea de um veretar absurdo; Tran-
i|iiillldade. porque o nosso espirito 
em tranqulilidailc não gosa de fell-

cidade completa; Dinheiro, porque 
com o diniieiro mitigamos a nossa 
amblçlo, obstáculo poderoso para a 
verdadeira felicidade. • 

A". .S—.Em que consiste a felici-
dade 

Sr. redactor—Deixando de parle as 
considerações que me levam a dar 
uma resposta á engenhoca pergunta 
creio que, materialmente e espiritual-
mente falando, A FELICIDADE r.ONsI-TE 
mi : tu im-milni DM Ton».' 

Na fi1 de ler dado á pergunta uma 
resposta sofTlivel, suliscrevo-me elr. 

V. 9—.Em que consiste a fellci-
de t 

Sr. redaclor: 
As opinlrtes sio mui diversas, yuan-

to á mlriba, em poucas palavras lhe 
expre-sarei respellosamente—Em que 
comslsle a felicidade f 

A felicidade consiste na gente que 
se julu-a leliz. 

I" e-la a minha opinilo, sr. reda-
clor. • 

V IO--Em que consiste a felici-
dade f. 

• E' niuilo simples: em ser »em-
veri/onha. 

ii11uIo mais sem vergonha, mais fe-
liz. 

A felicidade esta ua razlo directa 
do semvergonhismo do indivíduo. 

Tudo está syuthctisado neste dicla-
do : .quem não tem vergonha lodo o 
mundo é seu». 

—Acha pouco ' 
S. Pau o, 25 de fevereiro do 19i)5— 

Chilo Chilonides. " 
—Temos em nosso poder muitas 

outras cartas, que nlo podemos pu-
blicar boje. Sahlrlo amanlil. 

Carnaval 
Grande .sortimento de mascaras, 

•confetli-, estalos, cometas, lança-
perfumes, narizes, Chapéos, distiucti-
vos clc. 

1.01 A DA CIII.XA 
RI A FtOHEICIO DF. ABREr, 1 

Queiram pedir o catalogo de car-
naval. 

f o n s e r v i i f a o d a s a r n i a s 
Limpam-se as armas com um pe-

daço de lã eniLebida numa soluçlo 
de alumen em vinagre forte e, em 
seguida, enxugam-se com cuidado. 

Pode-se usar, para o mesmo tim, 
do unguenlo inercurial, que será ap-
plicado por meio de uin pedaço 
de II. 

Restaurant e Chop Moderno, de 

Miguel Pinoni, rua S. Bento, 31-A. 
Estalielecimento de primeira orlem. 
Service á Ia carte — menu variei et 
clioial. Prlx modéré. Distribue gra-
tuitamente aos seus freguezes os 
Coupons Cooperativos. 

0 XAROPE GLORIA é o onteo pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche. ss bronchites, asthmss e 
tos.ses em geral. A' venda em todas 
as pharniacias e drogarias. 

AFFERECE-SE uma ama de 31 an-
"nos, sadia, com leite de 9 mezes. 
Rua Consolaçlo, 271. 

i | sabonete IUFGEII é o 
" melhor do mundo e nüo 
teme competidores. 

AFFERECE-SE nma b i s copelra por-
v tugueza. Dá Mas referencias. Rua 
SelasUlo Pereira, 34. 

or FERF.CE-SE uma bAa coslnhelra 
_braslletra. Roa dos Immigraotes, 

n. 70. 

S u r p r e s a s ras, sem eguaes, 
são aquellas que .gTatuitamante. 
a Cooperativa Predial vai oífere 
cer aos portadores de seus • Con-
pons Cooperativos: i por isso que 
devels exigil os de vossos forne-
cedores. 

Sa n f o n a s -Pedro Rodella 
e Blho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

cerlam-se guitarras, harmonluns e 
qnalquer instrumentos de cordas. Dis-
tribue gratuitamente os Coupos co-
operativos. Leccos e molhados. 

de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farinha das melhores 
marcas, molhados finos, vinho* e quei-
jos italianos. Preços do roercad». Dis-
tribue aos seus freguezes os Conpons 
cooperativos. 

P h a r m a c e u t i c o 
Precisa-se um para assumir a ge-

rencia de uma pharmacia no luterior. 
Paga-se iiem. 

Trata-se em Campinas com o sr. 
Lolhario Novaes, il armaeia Novaes.) 

E* a que vai vender, l a i a l l . o prê-
mio ds <3 contos da Lottvla da 

Capitai Federal. 

C o n í e t n 
E* a uue vai veuder o grande prêmio 

de 30 coutos da loteria da Capital 
Federal, a exUahir-sc sabbado pro-
ximo. 

ftASA L0TERICA—Agencia de todas 
" a s loterias—Amancio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos o» prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—1, roa do Rosário, 1—Calía, 198— 
Teiephone, 1.094-End. lelegrsphleo: 
. Amancio»—S. Paulo. 

kuem qulzer os 13 coutos de amanbft 
( e só procurar esta Casa Lolerica. 

PROCUREM ua Casa Lolerica, que *u-
« contrario o grande prêmio de 200 
contos—extracçlo em 4 dc março. 

Na vespera de seu casamento, Luiza 
é cliamada á parte pelo pai, que jul-
ga fazer-lhe um scrmlo sobre o as-
sumpto. * 

—E Piitlo i pcrguntou-lbe a mie, 
depois da entrevista, que te disse 
elle. 

—Que o ca»amcnto é cousa multo 
séria. . . 

—Santo Deus ! exclamou a futura 
sogra, como elie exaggera tudo.. . 

í o k e a i é 
RIA CrXERJlL OSOILIO, 28 

Serviço perfeito 
PldLO 

«Separador o Classt< 
fficador Nacional» 

Machina privilegiada pelo Governo 
Federal 

C A B R A L DOS S A N T O S & C. 
S. PAULO 

Loja «• Japão 
RUA S. BENTO, 42 

• f i v u 

Obrai É i r . U a a r é i M l 
Encontram-se 1 venda neste escH-

ptorlo: 
PASTOS DA DICTADURA MILITAR NO 

BRASIL, 1 v o l u m e — l i v r o q u e « a c o m -
panhará, oa Historia, o Dlcladura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
pcrennemente desagrada vel de IRego>, 
despedido contra a vlctoria dojacobl? 
nismo político e do fanatismo posiU< 
vista»; preço, o$000. 

I L L r s i O A1IEHICANA, I V o l . — q i l « , IJLJ 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendido 
libello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram ua America, um srtlo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia uUiltarla e 
a careucla dc uma tradlçlo; preço, 
38000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d>- verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10$000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 v o l . — l i v r o 
em que o eminente cscrlplor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
nlo pasta de uma liola sem significa-
ção, havendo na sua confecçlo: 4 
desprezo e Ignorancla da tradlçlo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, e 3o, grave menoscabo da estlia-
tica ; preço, 31000. 

r.OLLECTANKAS—1° volume, que aca-
ba de sahlr das oflicluas do Lyceu. 
do Sagrado Coraçio e que traz os 
lmpoiiantes trabalhos do lllustrado 
escriptor—L'Art e lmuiigration, alén* 
de muitos e interessantíssimos artigo* 
que escreveu para a Hnúta Moderna. 
tahida á luz em Paris, ha poucos 
anuos; preço, 08000. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam d * chegar da Europa 
VENDAS p o n ATACADO E A VAREIO 

Banca i . 98. d i Mercada Vara 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S A C . 

H f P P O D R O U l O A N T A R C T I C A 
P R O G R A M M A 

d n * c o r r i d a s a r e a l i s a r - s e I I O U I X G O , 2 t > d e f e v e r e i r o 
t ! e i O Í > r , , á 1 h o r a e m ] > o n t a 

pareô— Piqui ras -IOO metros. Prêmios. 1 0 0 $ , ao 1"; 2 5 $ , ao 2" . 
Passarinho. Rosllho... 5 anuos 1'roprletorio Miguel Landa 
Plnduca. . . Tordillio.. 3 • » Francisco Pinheiro 
Tatu » 3 » » Nieola Pannariello 
Scmprevlva Escura.. . . 3 » » Itapliael Vital 
pareô .Velocidade — A n i m a s s sem v i c t o r i a — 4 0 0 metros. P r ê -
mios, 1 0 0 $ , ao 1 ; 2 5 $ , ao 2 ' . 

I Dourado... Doradilho. 3 anuos Proprietário Joio B. Oliveira 
H Orlllp 5 » . Luiz Consol 
3 Martino.... Tordillio.. r. . » Guilherme Gerardi 
4 Andorica.. Doradilho. 5 . » Manoel J. Teixeira 
3 1 parúo - .Tro te em sulkys —Handicap de distancia , 2 . 0 0 0 m e t r o s . 

Prêmios , 2 5 0 $ , ao I"; 5 0 $ , ao 2". 
I Catherina.. Preto 3 anuos Proprielario Alfredo Chlquinho 
? i;ri;'0-. » li , . José Belll 
3 Iletralo Tordillio.. 7 » » Luiz Consol 
1 c : l a r a Baio 7 . . Francisco Vozza 
4 ' pareô— P a r q u e A n t a r c t i c a » — 8 0 0 metros—Animaes sem victor ia . 

Handicap. Prêmios , 3 0 0 $ , ao 1' ; 8 0 $ ao 2" . 
1 Rainalho... Doradilho. fi arinos 51 kls. Propr. AiTonso C. M. 
» J-fHa Zaliio 3 . 18 » . Coud. Condal 
•> i'1 " Baio 0 . 40 . , Coud. Atibaia 
i rallsman.. Alaz.lo... 4 • 40 » . .Mario Aranha 
5 ' p a r e o - T r o t e em sulkys.— Handicap de distancia , 2 . 0 0 0 metros . 

Prêmios . 2 0 0 $ . ao 1' ; 4 0 $ , ao 2> 
1 Jaguaré.. . . Zaino C aunos Proprietário Fernando Balleronl 
2 Itondello... Chl t ta . . . . » . . Nlcolau Pannariello 
.1 Retrato. . . . Tordillio.. 7 » . Luiz Consol 
* L l a " Baia 7 » » Francisco Vozza 
6 " p a r e ô — . V e l o c i d a d e — 4 0 0 metros. Prêmios , 2 0 0 $ , ao 1"; 0 0 $ , ao 2 " 
1 iiamalho... Doradilho. (i annos 31 kls. Propr. Alfonso C. M. 
2 11 Branca. . . li . 4!) . . Coud. Condal 
3 dea- Balo r, . 49 , , , Atibaia 

•Marfino Tordllho.. 5 . í i . . Guilherme Gerardi 
Os interv-allos, nos pareôs , s e r S o de 3 0 m i n u t o s . 

Preços das entradas 
Archibancada do eneilhamento 2|000 
Entrada para carro ou cavalheiro I|O:JO 
Archibancada 18000 
' ' fral '. ^ 

A i l i rec tor la r e s e r v a - s e o d ire i to d e a l t e r a r a ordem 
do p r e s e n t e p n t g r a m m a . 

O d i r e c t o r d e c o r r i d a s , J . R r n n e t R l b e r a 

F M D E B A L A N Ç O 
Vende-SB p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

= App. J a n t a r 

Ditos lavatorio 

- B i s s u i t , v a s o s , p b a n t a 3 i a s e t c . 

= = = = = = = = = = = G r y s t a e s , v i d r o ? , l o u ç a s e í c . 

Aiuminite, Aluminium etc. 

L. Grumbach & C. 
R U A D E S . E J E Ü N T T 7 0 , 3NT. 9 

Agencia Geral (Ias Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
T T I f f T C 1 A c a s a a q u e o p n b l i e o d e v e d a r p r a - T t W T / V J k 
w « A V A f e r e n c i a , p o r s a a a a r i a d a d e • Ü J W i V A 

z z = i = i = = z = i n p o r t a n c i a c o m m e r c i a l • 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

$ 
AGEM-

X I L M t I M 4 apenas o quan-

Sabbado, 4 de março proximo 
Eate prêmio tem sido vendido por d ive rsas vezes s i 

CIA GERAL e u l t imamente VENDIDO e PAGO em 8 de oate l 
A preferencia para a eeatpra de bilhetes desta grande loteria íeve a e * dada, 

per tedãa ea motivos, a eeta antiga e »ereditada ageaela geral. 

raicA " T ê ^ r ^ s : ^ 1 - " u w c a 
Os pedidos 4o interior devam ter dirigidos se agente gerst e aetaal reprasentaste ds Caupennu Se LMwiu «eri*. 

JÚLIO ANTUNES OE «BREU 
39, RUA DIREITA, 39 

CORREIO. CAIXA 77—S. PALLO 



U A 

S E P A R A D O R D E C A F É 
" M O N I T O R " 

PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 
Devido á a l ta do cambio , oo proçoo desfes s e p a r a d o r e s f i c a m 

reduz idos aos seguintes i Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—IU. 3:5. Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:75( * Monitor n. 7, para 800 a 1000 arrobas diarias—Rs. 4:a" 
Podidos o in fo rmações á 

íica e 
* «The Huntley Mfg. Co. Limited» procederá c o m todo o r i g o r 

da lo i contra o s contra faotores de s e u privi legio o seus c ú m -
pl ices . 

A ELECTRICW 
Telepliencs, campainhas, puru-rales 

Fazem-se fnstaflaçOes deste ramo e 
accellam-se concertos. Laur Habasinski 

S . P A U L O 
L a r g o do Ouvidor, 3 

Caixa postal, n. 567 

O houiem-armario 
Antigamente eram muito divertidos 

os bailes da Opera, cm Paris. 
Uma vez, por exemplo, sob o im-

pério, quando os dançarinos porfla 
vam em apresentar os mais excêntri-
cos costumes, appareceu um que des 
de logo causou grande successo. Era 
ym estudante disfarçado e m . . . ar-
mario I Imagine-se uma grande caixa, 
eflr de carvalho, donde emergia uma 
cabeça branca, lembrando exacta-
mente ama dessas cabeças de gesso 
que se collocavam antigamente nás 
bibllolhecas; os pis eram perfeita-
mente disfarçados. 

O novo dançarino foi logo rodeado, 
applaudldò. 

Sobre a porta do armario, munido 
de grande chave, lia-se o seguinte : 

•E' prohlhldo abrir.» 
Naturalmente, alguém abriu o ar -

mario, pouco se Importando com a 
prohlbiçlo. Ilouve logo uma cxplosSo 
de risos, bravos e palmas. O dança-
rino linha apenas o seu armário por.. . 
tolletle t 

Augmeutou-se o circulo em torno 
do homem, cresceram as ovações, o 

Í|ue n io impediu, entretanto, qneelle 
osse levado 1 policia, onde o com-

mlssarlo qulz reprehendel-o, taxando 
de Immoralldade o acto. 

—Immoralidadci exclama o delin-
qüente. Eu eslava mettldo em meu 
armario ate ao queixo. . . 

—EmOm, essa porta que bastava 
a b r i r . . . 

—Estava fechada a duas vollas e 
sobre ella eu havia cscrlpto : -E ' pro-
blhido abrir» . . . 

Esta razlo desarmou o commissa-
rio e o estudante foi posto em liber-
dade. 

Isto passou-se ha quarenta annos. 
O homeni-armario é;hoje conselhei-

ro da Corte de Appel lylol 

Agua-Arseoico-Ferrnginosa 
de 'SLOHCENHO" MINERAL NATURAL 

Do A U l a m S a t l v u m , antigo e conhecido na 
r htn.o oi nlhia, iiorím, pouco ou raramente usTi 

do, J. Coelho Harbosa preparou ha cinco aunos Hn 
unia forma especial, um especifico para curar a (,,n„ 
e uri. e çonslipaçCes, de uma tres dias. Apparecin/io 
agora, vendeuores do l U l s m , prevenimos * 0 niii/i/r,. 

_ que, se quizer ter a cerleza de levar para casa ú „, r . 
P V A médio especialmente preparado pura esUs M ,I 

tias, deveri exl ( I fo q u ; traz um Cwl í i . " 
•i pintado. 

M pharaaciai y ar .(ftur. .̂  .o . . >r>. •0. A(«ta> g raoa «m 3 P a u l o at -r !!t O. 
> » r i 

A venda cm todas as drogarias e pliarmaeias 
P u r g a t i v o M \ e n CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra 
a/fecções do estomago o d o figado, ictericia, bile. Sua 

aceâo É rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchaçõcs do j 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
i r r i ta os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creatiças que nào acceitum purgativo algun. 

Conserva c svilnpp» 

1 c a p e m e l a b a r b a 
U n n < > a p i ( | l l a t u r a 

n l > l » » n < l i i i i t o 
o l l u e n l n 

c <to;|iia 
C o r » n.i 

d r l ' a 
h e l l e z a n 

i* ftarka e i eapelli 
d n n n o a l J ' n o . n o 

a s p e i t o dl bellezza lor/a 
e intelligenza 

G l i i n i r i a . — Ü V I i g o n e 

Deposito e i Paris, 8, ma Vmenne, 6 nas principaes Pliarmaeias e Drogarias 

I 
E x - p r u f e s s a n d e p i a n o 

n o s « o i i s e r v u l o r i o s ( I o 
G K V I f I t A 

S T U T T O A U T . 
Recomeçara suas anjas de plano e decomposição, no dia 1 de março. 

C a s a Recados na 
L e v y — Rua Quinze de Novembro, 33 

O melhor e maio bara to 

Rua José Bonifaeúo, 30 (sobrado) 
D O R I A & C . 

T P I F I C O S A G E N T E S THE ATRO POLYTHEAMA 

profumata inodora o haseji pelrolio 
C E U T I T I O J 

Sig. Ângelo íligono & C- Mllano.—Avcndo esperimentata molte volte 1'aeqna CHININA-MIGONE l'lio 
trovata ia uiigliore acqua da twleite per la lesta, poiclié ollre di ewere iginica, 3n 

1 avere nn soave prafono, facilmente si adulta per gli usi annovêrftti dali» Inveutore Tutti I buoni barbieri e parrucchleri debbono essere 
sempre ben prowisti. Vi fo poeúú le mie felicituzioai, e Bi aottoscrivo di V. 8 . Dottor fliorgio diovanni. 
Utficiale Sanitário l.atera (Roma). 

AltlEL & ('., largo da I» Kl* ORITOS, f é, 1. p torelli I tai, largo de S. Bento, n. » 
S . PAULO 

i S a H B • M — C A — I 

F O R M I G A S 
M e d a l h a CLm O u r o A nais alta recompensa ia Exposição de SM Lniz 

APPABELH0 E DffllEMDfTE 

B A T A I L L A R D 
9AMA MATAM F O R M I G A S 

|rein ledo eos S 
medalha" de ouro na k)i|nl. 

tf» d o G I L N F A 

O syatema Batalllard É Incontesta-
velmente nio fó o melhor, mas taml>em o 

, . , único até hoje conhecido para completa A radical extermlnaclo das fonaifaa e eguatmenle dos eapiaa. 
ü nitsna Batalllard D unanimemente approvado e proclamado o «RL-nn iro de todos os systemas de macblnas o Ingrediente para matar formigas. 
K 1.1o grande o podar aiortUaro do LARMDIAATO Batalllard, que nlto 

ha formigueiro, por maior e mala antigo, q u e resista À sua aeçlo InTalltvel I bsle Ingrediente pôde ser empregado com qualquer apparelbo, ou um 
simples folie que tenha um fogarelro. 

O systemo Bata l l l a rd 
mpllcaçKo aimplaa 

suoo 
•eu com] 

1 o mala pratico o mala efBaaa 
O systema BATAILLARO é o único 

o asaia porfalto mala «ononaioo 
m a l a barato o anioo lmfalllTel 

j u e tem conquistado em toda linha 
milhares de attestados de sua Indiscutível superioridade. 

Eseriptarla e depasitos da Empresa Batalllard 
No Rio de Janeiro IIII Em São raulo 

Rua Sete de Setembro, 1 1 2 i BalerU de Crystal, n. I 
Caiza do Correio, 208 || || Caixa do Correio, 581 

ADUBO POLYSSU 
Auguieuto de eolSieiia Relleza de produetos 

ADUBO G C — Para CAFÉ, famo, algodão, esmes etc. meio kilo 
por pé de café, ou 6 3 réis por anuo de despesa. 

ADUBO o—Para plantas ea potes, begonias, aveneas etc. 
ADUBO J — P m jardins o hortas. 
ADUBO -A.—Para uvas do mesa e arvores frnetiferas. 
Evtes ailalios foram nnalVSIMIOK no luslitulo dc Cauipinaa e pruiniudon com o 1° DIPLOMA 1»K MIOISITO na Expo«l<;X<> .Io S. Paulo. iVâo queimam na plantas o sua aeçüo dm-n no mininn, 12 1XXOS, Itomcltoai-Ki- [>r»npc'"l « n i|iiem oa> pedir. 

L. Q U E I R O Z & C O M P . 
d o C o m i n e r e i o, 11. 18 C a i x a p o s t a l n . Ü 5 5 B u a 

EMPRESA : J. CATEYSSON 
C o m p a n h i a de operetas , m a g i c a a « r e v i s t a s do - T h » a t r o A p o l -

lo>, do R i o de J a n e i r o , da q u a l f a i e m p a r t e os p r i m e i r o s a r t i s t a s - c o -
m i c o a : B r a n d ã o , P e i x o t o e M a c h a d o , e as ac t r i ees V . C e i a n a , C a r m e n 
R u i s , C. P o r t o , B . H a i a , BI. L i n a e 1* b a i l a r i n a T . Chier in i . 

Regente de orchestra: L. AMABILI 

Domingo, 26 de fevereiro—^ 
Dous cApcctaculoi* 

A ' I L|2 DA T A R D E , M A T I N É E , E Á S 8 L|2 DA N O I T E 
Grande novidade ! Successo sem exemplo ! 

T e r c e i r a e q u a r t a R E P R E S E N T A Ç Ã O de grande espectaculo, 
em 3 actos e 10 quadros, ornada de evoluções, danças, vlsualldades e ma-
chlnismo, de Eduardo Garrido, 
verde e Planquette: 

musica dos maíslros Lecocq, Chueca, Vai-

O G A T O P R E T O 
Grandioso b a i l a d o p e l a 1* b a i l a r i n a T . C H I E R I N I 

F.xtraordlnarlamise-en-scene do ensaiador da empresa Adolpho de Faria. 
Toda a montagem dos scenarlos e machinlsmos foi lelta sob a dlrecçüo 

abalisada do exímio machinlsta Augusto Coullnho. 
Os bilhetes acham-se 4 venda na Brasserie Paulista, alt! às õ horas da 

tntde, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polylheama. 

Preço» o hera» do costumo 
AmanhS, s e g u n d a - f e i r a , ultima representação da trrandiosa maglca, 

cm 3 actos e 16 quadros, dc li. Oarrido—O O A T O P R E T O . 
—Esta semana, o relebre •vaudeville» em 3 actos—Pouca S o r t e e o 

o m m i s s a r i o é bom rapaa—representado nos theatros de Paris e Llsliôa, 
m a i i d e 1000 vezes. 

T H B A T A O B A H H I * W W J , 

6 ÚNICOS ESPEGTA0ÜLOS 6 
COMPANHIA LÍRICA ITALIANA Dirccção artística do DONATO R0T0LI 
M a e s t r o s d i r e c t o r e s da o r c h e a t r a , c a v . O . O I A H K E T T I e P Ü C C E T T I 

HOJE — DOMINGO 26 — EOJE 
grandes espectaculos — Matinée, á I 1 /2 da tarde 

Com a opera cm 4 actos, do maestro Donlzctti: 

LÜGIA DI Lj 
cantada pela sra. Alfos c srs. De Nerl, Ccrratelli, Flori, Malue c 1'atilnl. 

Soirée, ás 8 í|2 da noite 
Com a poDiilarlssIma opera, em 3 actos, do maestro Puceltil : 

cantada pela sra. Laura Silva e os srs. Castellano, Vlncl, Farluelli, Fiori, .Mal-
nl e Pattlni —Corpo de córos, g r a n d e c o m p a r a a r i a em acena . 

P R Z Ç 0 8 ~ F r l ü a s , 3">|; camarotes, 30! ; cadeiras, 0$; balcões de 1 ' 01», 
(18; outras lilás, 4$; galerias numeradas, 28; entrada geral, IÍÜOO. 

Os bilhetes á venda desdejá.na Brasserie faulista, das 10 h. da m. íts ri dn I. 
Na próxima semana, o drama lyrico, em 3 aclos, do maestro Glordano, 

P E B O R A . 

M U D A S C A B E M O S 
Sendo o uso da Oraúna uma garantia segura de liôa couservaçSo ECM-hellezamento dos cahellos, e mais ainda, provorador do renascimento dos que 

hajam cahldo, só deixará de usar este maravilhoso tonlco quem de todo 
NÜO apreciar um dos melhores ornamentos da romplciçílo humana, princi-
palmente das senhoras. A O r a ú n a faz nascer cahellos até mesmo nas calvlces antigas e extermina por completo a caspa, (ornando os cahellos macios e 
luslrosos como o mais duo v c l l u d o K L . . . 

A Gradua vende-se nas principaes casas de armarinho, modas, perfu-
madas C nas drogarias e Imrbearias de S. Paulo e do Itio, e lias principaes 
cidades do Interior desle Estado. A G r a ú n a é segredo i n d í g e n a . 

DLIPOSITOS : Em S. Paulo—Baruel & C„ largo da S Í ; em Santos, no -
dolplio M. Guimarães, Praça da H publica ; no Rio, Araújo Freitas & C., rua 
dos Ourives, I I I . 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSB' BOBIFACia 22 0 35-A-B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1Í600 
V A L E 8 P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . «OTOOO 

Vinho de «ode a qual idade a l icores f inos P e n s ã o A l l e x n ã 
Internos, liü| e 150*000. Externos, 701000. Dlaria. 5(000 

LUIZ SPIESS 

Este prodigioso sabonete, a p - [ provado pela Inspectorla G e - ' ral de llygiene, faz desappa-recer ein poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, darlhros, erupções cutâneas, 
slgnaes de liexlgas, hrotoejas 
etc., tornando a peite agrada-velmente fresca e assetinada, 
fazendo espargir o inals s u a v e 
e duradouro aroma, dando-lhe liellcza, aUrnctlvos e en-cantos. As miles de f a m í l i a de-
v e m , de preferencia, usar este prodigioso sabonete para lava-
gem dos lilbinhos, porque, 
alem das propriedades acima 
enumeradas, É um seguro p r e -
servativo de todas as molés-tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dnzi».. 
U M Caixa da trea.. 

E' falsificado todo o sabone-
te que nlto tiver estampada 
uma nguia, cavalgada p o r uma 
moça, e n o rotulo externo a firma de Monteiro Guimarães 
A C„ cm lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumarias, drogarias, phamaclos, armarinho^ ferragens e na dro 
garla 

Se O. — S. Paulo 

B I , 

Sarvlça de passagens para \ava-Yaek 
oe Airoí na at» 

T I T I A H . . . . (4.170 tons.) . . 18 de março I I de marco 
B T R O H . . . . (4.001 . ) . . 28 . . F de abril 
T H E S P I 8 . . • (4.313 » ) . . — de abril 

o riQVi» 

T E N N Y S O N 
(1.181 TONELADAS) 

(Iluminada a lua eleatrlaa 
Sahiri de Santos, no díu 1° de março, e do BI» de Janeiro, no dia % de Pernambuco o No va-York 
Recebe passageiros de 1 ' e 3* classes para os postos acima o para 

B A R B A D O S 
Este paquots proporciona aos passageiros todo o coafort» nscesssrlo, cora a tlSKem taaia rapida qaa vis Inglaterra • ssra os laconvanlaatae de baldsagio. Preço da passagem da 3* classe do Rio de Janeiro para N jva-Yorlt, (IV' Idollars. moeda americana) s, do Santos, 1»50" . Oa paquetes Tenayaon e Bjrron Um taaibem csairstas superiores ciit» do maia»27 60 em 1* ciaaee cada adalto. Psrs passagens o mais IsformatSes, trata-se, 

M~J. ALO PAULO, 00N iseeH. H pedi o. riu de VulUndu, 1-«a t a r a J* 
a a aa>Tos, ooa os aoaaras 

F . e . I lampehlre AC G . L . d . rua 1 5 d * V S V * A K E % 3 3 ano ato, co* os aosaras Nerten llegavv & O-, L.d, rtaa 1'rliuslrs da liafjs, 58 m mmm 
re-

Rcvista da semana 
A semana, que foi de cinco dias 

apenas, por causa do dia feriado de 
sexta-feira, nenhum interesse oITere-
ceu relativamente ao cambio, que se 
manteve sempre entre 13 <|8, quan-
do mais alto, e 13 3|4, quando mais 
baixo. 

Multo limitados os negocios—o que 
<• natural era fim de mez e proximi-
dade do Carnaval. A posiçilo parece 
ter-se equilibrado mais ou menos 
ha tanto cambio a dar, como a 
tirar. 

O dinheiro IISO É mais tüo raro co-
mo ha um mez atrás, e os bancos 
começam a mostrar-so menos exl 
gentes para as vendas a prazo. O Pa 
lá, que devia inundar o mercado com I 
s uas letras de borracha, forneceu até 
agora apenas limitada quantidade e 
é provável que os dous mezes de 
março c abril, que sSo os mais fortes 
da colheita do norte, nio attlnjam as 
cifras previstas. 

O café so chega mais em pequenas 
quantidades em Santos, e no Rio, 
e n&o dará mais que dous ou tres 
milhGes de libras esterlinas, da-
qui a 30 de junho. 

Ha, porém, alguma cousa a forne-
cer sobre os numerosos emprestimos 
realisados ultimamente, e j á se annun-
clam um emprestimo de 13.000.000 
de francos para o Estado do Rlo-Gran-
de do Sul e um de 1.000.000 de l i -
bras para o de Pernambuco, Invejoso 
do seu vizinho, a Bahia, e até o Es 
lado de Alagõas quer tomar parte na 
&sta e quer tomar um emprestimo. 
B ' uma verdadeira loucura, que 
poderá produzir muito graves re 
saltados, porqne, pergunta-se. como 
tar lo os Estados para pagar os juros 
• amortisaçlo de tudo o que em-
prestam 1 

Este medo é t io pouco ehimerleo, 
muitos jornaes financeiros és 

ãaroBa começaram a lançar o alar-

ma entre os capitalistas, causando-1 
lhes receios de que nio serio pa-
gos. 

Se bem que haja mullo exaggcro 
nas reflexões feitas a respeito do em-
prestimo do Estado de S. Paulo, nilo 

menos verdadeiro que a facilidade 
com que todos os Estados encontram 
fundos na Europa é cheia de futuras 
armadilhas e nüo deveria ser causa 
de juhllo publico. 

Se esses fundos fossem liem empre-
gados, seria menor o mal; mas, quan 
to de l l e s restará para obras verdadei-
ramente utels I 

Assim é que a acquislçlo da Soro-
cabana eslá longe ds ser uma pechin-
cha, e o governo de S. Paulo vêr-
se-Á obrigado a g u a r d a l-a , visto que 
ninguém a deseja nas condições 
actuaes. 

Dos trabalhos dc saneamento de 
, Santos, que tanto dinheiro já custa-
ram, nada subsiste, e será preciso 
tudo começar de novo. Emquanto es-
pera, a agricultura, á qual se p r o -
mettem, ha dous, ou tres annos, au 
xlllos d e toda a especle, nada vê che-
gar e, de todos esses milhões de II 
bras esterlinas, nem um penny re 
ceberá; mas o cambio sóbe e o café 
baixa e estamos a menos de 15 fran 
cos e, o que é peior, a menos de 5F. 

O futuro n&o é, pois, Uo rosado 
como certos engrossadores querem 
fazer crér, porqne devem ser como 
os augures e nSose podem olhar sem 
rir. Ha cousas, porém, de que uüo 
convém falar. 

Continua a alternativa enlre a Pau 
lista e a Mogyana; sSo agora as ac-
ções da primeira que baixam e 

da segunda que sobem. NÃO ha para 
estas mudanças, de pouca Importan 
cia, afinal, nenhum motivo sério. 

As seções dos bancos estão firmes 
H o u v e algumas compras de titulos d o 
Banco Commereial Italiano a 212(000, 

A assembléa geral deste banco rea-
lisou- se hontem e constataram-se, no 

seu relatorlo, os progressos rápidos 
que el'e fez em pouco tempo. 

Durante a anno de 1904, elle for-

neceu nove milhões de libras sobre a 
Itália c fez movimento de letras sobre 

«ndres. 
Elevando-se a 1.303.000 libras, so-

bre um total de descontos de 63.000 
contos de I o de julho de 1900 a 31 
de dezembro de 1901, elle só perdeu 
19 conlos, ou 3|10 por 1.000. 

E' facto mullo nolavel e que faz 
honra á perspicácia de seu conselho 
de administração e de sua dlreccSo. 

II. C. 

J u n t a Commereial 
SESSÃO DE 23 DE FEVEREIRO DE 190'i 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

suas novas firmas, declarando o ca-
pitai—Registrem-se. 

De José Bernardcs d 'Ollvelra , para 
o archtvameuto da escrlptura publi-
ca de auctorisaejlo que concedeu-, A 
seu filho José 1'ernardes de Oliveira 
Júnior para comuierclar—Archlve-se. 

De Manoel Augusto Raraúnn, desta 
praça, para o registro da sua capta 
dc matricula que LLIC foi passada pela Junla C o m m e r e i a l da capilal federal. 

61 ereaden de cambie 
USAP-A LYND1C1L 

/ CM MÍI Syndlcal dos corretosee 
»E ML loiitnu *s seguintes tabeliã*: 

80 dias Á vllla 

serrelario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Jo io Ju11,1o, Conceição Uas-
;os e Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Ofíicios : 
Do dr. juiz dc Direito da vara 

commercial desta capilal, eommu-
nicando que foi decretada a lallencia 
de Cari ilellwig 4 C. , desta praça; 
do escrlvlo do 2o ofilclo, da comar-
ca de Queluz, commuilicando que foi 
decretada a Tallenria de Diomedi Ciltl 

Irmlo, negociantes naquella praça 
—Inteirada, communlque-se. 

Requerimentos: 
De Freitas A Rangel, desta praça; 

Paula Campos 4 Irinlo, da de Rio 
Claro: Antonio Pires 4 C., da de Ilha 
Grande do Paranapanema ; para o 
archivamento de seus distratos so-
claes—Archlvem-se. 

De J. Rangel 4 C., Alberto Cruz 4 
C., Baratina 4 C., desta praça; Ame 
rico Martins 4 Irmlos Povares, da de 
Santos; Ferreira 4 . Saníos, da de 
Campinas; Roque de Marco 4 C., da 
mesma; para o archivamento de seus 
contratos soclaes - Archlvem-se. 

De Sensaud de Lavaud 4 C., Fllln-
to da Silva 4 C., Elias Farhat 4 
Irmlo, Sallm Raracat 4 Irmlo, desta 
praça; para o archivamento das al 
teraertes de seus contratos socla's-
Archlvem-se. 

De J . Rangel 4 C., Henrique Anto-
tonio Azeredo, Ltndolpho 4 C., desta 
praça, Américo Martins 4 Irmlos 
Poyares, da de Santos; Ferreira 4 
Santos, da de Campinas, para o re-
gistro de suas firmas, commerciaes— 
Reglstrem-se. 

De Roque de Marco 4 C., de Cam-
pinas, para o mesmo fim—Sellem as 
declarações com sello fixo federal. 

De Fayad Maluf, AtUllo Benedettl, 
desta praça, pari o cancellamento do 
registro de sua firma e 

13 25|32 
092 
8'iõ 

43 21t3'i 
t#!9 
«02 
«99 
3M> 

3.H2Ü 
18WU0 

133/i a 13 13/15. 

ixcdres Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal Nova-Yorli Soberanos Extiemos". Contra banqueiros 
TTLLIU LIIXU matriz 133/I a 13 13/1S. 

Lii: tiitil Ufcla do anuo passado;. 
90 dias á vl*ta 

LtLdres Paris 
Hamburgo . 
italla 
Portugal 
Nova -York . . , 
S o b e r a n o s . . . . 

Extremos; 
CCI.tia b a n q u e i r o s _ , 12 3|I6 a 12 5|1B. 
Ct t l l aca ixa matriz 12 3[i0 a 125,W 

COME 

13 

Ccmn.Okl(açtcs oa iraça do 
B.UOO: Santos, 25 lis 11.67) — IMUMC», 

27/32; | articular, 13 7/8. litUf, a 13 7/8. kllcsCb, estável. 
CAMBIO aio, 26 

toras 

10.10 
10.25 
10.40 
11 15 

1.0Õ 
1 10 
(.10 

Hancos 
sacam 

13 
13|I6 
13|I6 

7)8 
I7|32 
13(16 
27|3Í 
97132 

" L e l r a ' M a r a U U 

13 
29|32 
29,3t 
3I|32 
13.16 
29|32 
19i3t 
19,32 

ia 
27(1,2 

7,8 
15,46 
29,32 

118 
7,8 

Estável 
Firme 
Firme Eslarel 
ESTÁVEL 
Firiae 
E s l a v e l 

0 Idem, Idem, « 24S® 
5 i d e m , idem, a 2V2» 

13 idem, Idem, a 242* 
2 I acções da C. Paulista ai3ii 

LUÜ i d e m , idem, a 23C( 
100 idem, Idem, a 23S» 

3 idem, Idem, a 23*» 
KO NE.-ões do II. Com. I t a l i a n o , a 2128 
511 ldcm, Idem, A 2128 
23 Idem, idem, a 312J 
SO letras d o B. C. lteal,8°/O,A Õ3( 

L X . T I H A S O P P E B T A 8 
rcNDos riiBLicos VeuiL Comp. 

AIOLLCES d o Estado . . . . — 1:000» 
» geraes d e 5 'I» — 970( > geraes de 6'k 

emprestimo d e 1891 (ao portador) — — 
Apólices do Estado d o 

Paraná (do valor d e 
T W ) 620» 440» 

ID(NI, idem. Juro 7"(«,, U5U« s5u« 
Utras da Cantara dsS, Paulo: 
empréstimo — 9i» 3» emprestimo 88» 84( 

4° empréstimo — 05» 
t" e m p r e s t i m o . . . . . . . . — 9.» C° emprestimo 7» 9 — 
1• emprestimo 8(I( 81» Letras da C. de Santos 

(!• emlsslo)ex-juros. H8» 86( Idem Idem (da 2* emls-
sloj ex-juros 11( 89CX)3 

"Idem Idem de 8. C a r -los da 3* série idem da Cainara de 9. 
S l m l o . . . . . . . . . . . . . 73» 70Í500 Idem Idem da 1* emls-
KO -Idem ldcm de Casa 
Branca — 

Letras da C. de Cam-
pinas lexjuros) 80* 771300 Idem de Campinas de 
»M» I00| 130» Letras da 0 . de Capl-vary ,7?.. 

Letras da Camara de 9. 
Crus das palmeiras . — — 

id e m da Camara d e 3au-
, .la Rita (1* série) . . . - -Idem Idem da V — _ Idem Miem da Uaman 

ÚN TUV Caro - KW» 
Idem du Camara de Jun-

diahy — 76»500 
i d e m , i d e m , de Limeira. — — 

ACÇÕES DS BAHOOi 
COM. E INDUSTRIA \ VIS. 365( 360» 
CREDITO REAL CART HY». KL» T» 
8. PAULO 431» 129» 
IDEM, IDEM, (30 DIAS).. — — 
LI NILO DE 3. PAULO.... 20( T2( 
COMM. ITALIANO LAOMT-

n i s u c c l u ara i aapas aosma 
registro de- 100 acçOes da Comp. Hogyaua, a M l 

ACÇÕES DE COUPANTUAJ 
FABRIL PAULISTANA — _ luulisl» de Electrlcl-

dade de Limeira . . . . — — Antarctlca — 170( 
E. deF .de Araraquara. 80( 42» 
industrial de S. Paulo — 108» 
Uac Hardy — — Vidraria Santa Maria.. 300» >00» Luplon — — Mecbanlca lis» — 
Hogyaua (d a s a n t i g a s). 243» 241» 
Idem, Idem, iut. a Judias — __ 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do veud. — 
Paulista 240» IS^» 
Idem, idem, a 30 dias. — — Telephonlca 103» 9(K 
AGUA SUPERARLS DO BRA-

SIL (INC) — — 
EMPRESA ÁGUAS E KX-GOTTO* DE LILB. PRETO — — LNLLO SPORTIVA — — 
NORLE PAULISTA — — 

LETRAS HYPOTHKOAB1A5 
B. CREDITO REAL DE 6•/. 41» SDISOO 
IDEM D E 6•(« A 30 DIAS — _ 
IDEIN 8 53» Idem de 8*L> a 30 dias — — 
Banco Unilo de S. Paulo 

(ex.-juros) 42» 40» 
DEUENTURKS 

Norle Paulista _ _ Companhia Unllo So-rocaliana l i ' série)., — _ Bragantlna — — 
C Fabril Paulistana. T90» — 
Empresa Águas e E x -

gottos de HLB. Preto — 91» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» IgOt 
ASSOCIAÇÃO couaaaciAU 

Eslá como lnspector do MEL de 
fevereiro O sr. F. S. C. Ford. raiço DO cara U SAXIOS 

A Assoclaçlo Commereial reeauai > 
seguinte telegramma: 

SAHTOL, 25 
O mercado abriu boje com regular 

procura na base de I»800 por 10 kilos. lixportaderea 
Relaçlo do , exportadores que pa-garam direitos hoje na Receliedoria 

de Rendas : 
Alves Lima 4 C. . . . 12:320(500 
P. Chavea 10:319(000 Haldwin 4 C 6:628»300 
G. G. Rerger 5:143#880 
W. Bíltel 4 : 4 t 9 « M 0 
Itard Rand 1:473*100 Krlsehe 4 C 73«»300 Nossack 4 C Í48»*73 
W. Wilson 4 C 10»0«L0 
J . KAULLNG 4(000 T. WLLLE 3(416 
C. NICODEMOS 2»Ó0II 
ZERR. BNIOW 1(858 

1 Aranio Tavares . . . I I 

F. P. Carbone . 
França Rllielro . 
Pedro dos Santos 
Frlz P . Wilte . . 
D i v e r s o s . . . . 

1(593 
1(275 
L»L00 
1(000 

11(593 

Rendimentos llscaes 
SANTOS. 25 
hecebedorla: 

Exportaçlo Impostos 
Eslampilhas . , , . . , . 

Em egual data de 1901: 
Rendeu 30:085(0 41. 
Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo EstampUUw 

41:607(032 

14(400 

41.0211432 

RECIFE,! 
0 paquete llaqui chegou. 

PERNAMBUCO, 24 
O paquete Temple, da Empresa de Navegaçlo Norte o Sul, chegou. 

VICTOBIA, 24 
Seguiu para o Sul o paquete Mu-

Çinj. 
PORTO ALKOHE, 21 

O paquete llabira seguiu. 

4:5MT»280 
1:028»800 

5:539(080 
Em egual período d e 1904 : 
Rendeu 60: 435(811. 

Valee de eura 
Taxas que vigoraram LIOJJ p » ; J va-les de ouro da Alfandeja: 

13 21)12 
13 2I|32 
13 O,8 
13 1*1*6 
43 20,32 

London Bank 
Blver Plate Bank 
Commerclo e IiidUitrU. 
Banco A l l e u i l o . . , . . , , , , 
Taxa de cobrança. , . 

Avisos marítimo* 
Vapores entrados 

Em 25 : 
Vapor nacional Guasca, do Rio de Janeiro, com 18 horas, carga vários generos, de 277 tons., consignado a G. Santos. 
F.m 2 4 : 
Vapor nacional Ritdi, do Rio de Ja-

neiro, 29 horas, vários generos, de 164 
tons., consignado a Victor Bruthaupt 
4 C. 

Vapor al lemlo Pernambuco,de Ham-burgo e escalas, 19 d i a s , vários gene ros, de 3104 tons., a ed. Johnston 
4 C. 

Vapor allemlo Bellaiiqfo, de Nova-
York , 26 dias, vários generos, de 1898 
toneladas, a Tbeodcr Wllle 4 C. 

Vapores takidos 
Para Pernambuco, com café, O na-cional Araeatg. 
Para Itajahy, com vs. cs., o naeio-

n a l fíudi. 
Para Anlonlna, eoei vs. gs., o n a -

cional Onasra. 
Para Nova-York , com eafe, o alle-

mlo Antrmina. 
Para Soothampton, com café, o IA glez Oceano. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Gênova, «flé Umlierto> 
Southamplon e esc., >Magdalena> Em março: 
Buenos-Aires, <Nile> 
Rio da Prata, >Clyde> Hamburgo e esc., «Prlnz Walde-

mar Rio da Prata, <Atlautique> Santos, •Cohíenz» Rio da Prata, 
Southamplon e e s c . , <Thames>.. 
Buenos-Aires, <Magdalena> Southamptou, «Danube» 

VAPORES A SARIR DO RIO 
Rio da Prata, -José Uallart» . . . . 
Buenos-AIres, •Magdalena 
Nápoles e escalas, -Washington-
Rio da Prata, .Ré Portos do norle, - Espirito Santo-

Em março : 
Southamplon e escalas, <Clyde>. 
Nova-York e escalas, -Tennyson-
Rordéos e escalas, •Atlanllque». 
Nápoles e escalas, -l.es Alpes».. 
Liverpool e escala,. «Orita» Ilremen e escalas, «Coblenz».. . . 

VAPORES A SAH1R DE SANTOS 
Gênova e Nápoles, -Washington-
Buenos Aires, -Ilalle-

Em março: 
Hamburgo, • Petropolis-
Bueuos A i res , -Ré Umberto» . . . . 
Bordeaux, -Atlantlque 
H a m b u r g o , - P e r n a m b u c o . . . . . . . . Bremen, -Coblenz-
Gênova e Napole,, IL.as Palmas-
Hamburgo, 
Bordeaux, «Amazone-
Hamburgo, -Prlnz Waldemar».. 
Brrmen, 

Em abri l : Bordeaux, •Cblll Hamburgo, 
Hamburgo, -Santo, 
Bordeaux, Hamburgo, -Bahia-
Hamburgo, -San Nlcolas 

E m maio : Hamburgo, 
Hamburgo, «Asstinclon» •••• 
Hamburgo, - S l o P a u l o » . . . . . . . . . Hamburgo, -Penuaibueo»...*.» 
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